
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Academia Norte-
riograndense de Letras 

elege sucessor de Ernani 
Rosado.  #4

Pesquisa Mensal de 
Serviços aponta que no Rio 

Grande do Norte o setor 
acumula queda de 5,3% 

em doze meses. Levando 
em conta todo o país, o 

levantamento mostra um 
recuo de 2,2% em janeiro 

comparado a 2016. Queda 
acontece após registros de 

crescimento nos meses 
de dezembro e novembro. 

 Economia #7 

Além de projetos como 
a transposição de águas, 
como a do São Francisco, e 
da instalação de adutoras, é 
fundamental pensar formas 
de criar “água nova”, a fim 
de amenizar os efeitos da 
estiagem em regiões como 
o RN, como a integração de 
bacias. A teoria é defendida 
pelo presidente do Cerne, 
Jean-Paul Prates. A entidade 
promoveu ontem em Natal 
o primeiro ciclo de debates 
sobre a região do semiárido.  
 Economia #8 

Caso de um menino 
de Venha Ver, 463 

quilômetros distante 
de Natal, supostamente 

infectado pelo vírus da febre 
amarela, foi descartado pelo 

Ministério da Saúde após 
testes laboratoriais. Doença 

preocupa autoridades 
brasileiras, sobretudo do 

Sudeste, onde Espírito Santo 
e RJ enfrentam surto. 

 Cidades #10 

Serviços no 
RN caem 
acima da 

média

Para Cerne,  
Nordeste 
tem de criar 
“água nova”

Febre 
amarela 
no RN é 

descartada

Empréstimo da 
NatalPrev passa em 
1ª discussão na CMN
Projeto encaminhado pela Prefeitura de Natal que autoriza uso de R$ 204 milhões 
da previdência municipal para pagar inativos é aprovado por 21 votos contra 4 
e agora volta para votação definitiva na próxima terça-feira.  Política #3

Em onze rodadas, dez 
técnicos já perderam 
emprego no Estadual
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Beto Santos 
diz que sua 

gestão sofre 
boicote

O presidente do América 
Beto Santos reagiu ontem 
à dissolução do “Grupo de 
Futebol”, que seria liderado 
pelo ex-presidente Eduardo 

Rocha. Para o dirigente, 
sua gestão está sofrendo 

boicote.  #11

Turistas consideram que o reordenamento da orla de Ponta Negra é importante, 
a fim de assegurar maior limpeza e organização, mas o projeto implantado pela 

prefeitura ainda divide opiniões, sobretudo entre alguns comerciantes que não foram 
relocalizados. O projeto estabelece trechos para banhistas, pescadores, esportistas e 

barraqueiros e deve ser estendido em seguida para outras praias. #9

Cinemas têm 
animação e 
adaptações 
de  mangás

Reordenamento 
avança, mas ainda 

divide opiniões

A animação “O Poderoso 
Chefinho” e a adaptação do 
anime “Ghost in the shell” 
estão entre as estreias dos 
cinemas para este final de 

semana em Natal. #16

// Athirson, Higor César e Felipe Surian entre os demitidos no torneio// Praia de Ponta Negra passa por intervenção com objetivo de regularizar ocupações de espaço

// Ciclo de debates discutiu 
alternativas para semiárido

PONTA NEGRA

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Cronista não sabe o 
que é mais terrível: conceder 

ou receber prêmio 
por delação.  #5

Alguns chegaram com 
toda pompa e circunstância, 
outros trazendo currículo 
vasto como atleta de grandes 
clubes e outros até com  títu-
los de “rei do acesso”. A maio-
ria, porém, não confirmou a 
fama.  A dança das cadeiras 
é uma constante na edição 

deste ano do Campeonato 
Potiguar. Em 11 rodadas, 10 
treinadores foram demiti-
dos, quase um por rodada. 
Únicos “sobreviventes” são 
Geninho, do ABC, e Luizinho 
Lopes, do Globo, ambos há 
mais de um ano na função.   
Esportes #12
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Política

Presidente sinaliza com a possibilidade de discutir questões como a dos trabalhadores rurais 
e de pessoas com deficiência, mas reforça urgência de aprovar nova regras de aposetnadoria

temer admite negociar pontos 
da reforma da Previdência 

O 
presidente Mi-
chel Temer disse 
ontem (29) que 
questões como 
a dos trabalha-

dores rurais e de pessoas com 
deficiência podem ainda ser 
negociadas para a aprova-
ção da reforma da Previdên-
cia. Em discurso na abertura 
da 10ª conferência do Bank 
of America Merrill Lynch, em 
São Paulo, ele afirmou que se 
a reforma não for feita agora, 
terá de ser feita daqui a três 
anos. Caso contrário, acres-
centou, “em sete anos parali-
samos o Brasil”.

“Precisamos aproveitar 
este momento de apoio do 
Congresso Nacional para fa-
zer essa reforma. A reforma 
não prejudicará ninguém. 
A questão dos trabalhado-
res rurais, a questão dos de-

ficientes, eu compreendo, e 
nós podemos ainda negociar, 
de modo a aprovar a reforma”, 
disse Temer.

Segundo ele, todos os es-
tudos estatísticos mostram 
que se não houver reformula-
ção previdenciária, em 2024 
o país só terá verbas para pa-
gar servidores públicos. “Es-
tamos fazendo regras de tran-
sição que permitam que, 
muito brevemente, as finan-
ças públicas possam estar 
mais equilibradas e que não 
possam gerar o que ocorreu 
na Grécia, em Portugal, na 
Espanha e na França, que ti-
veram de reduzir valores de 
aposentadorias e de salários 
de servidores”.

O presidente disse ainda 
que, nesse contexto, a “inter-
locução plena” que seu gover-
no tem com o Congresso Na-

cional será fundamental para 
a aprovação da matéria. 

Michel Temer também dis-
se ontem que o governo pode 
anunciar algum contingencia-
mento de gastos, mas que, se 
for o caso, será algo “episódico 
ou transitório”, com o objetivo 
de garantir que o país cumpra 
as responsabilidade fiscais as-
sumidas. Em discurso duran-
te a abertura da 10ª conferên-
cia do Bank of America Merrill 
Lynch, em São Paulo, Temer 
disse que a economia “ainda 
não decolou por inteiro”, mas 
que já começou a decolar.

“Vez ou outra os senhores 
veem notícias de que talvez 
haja necessidade de um certo 
contingenciamento, uma ou 
outra medida que seja neces-
sária. Ela passa a ser, digamos 
assim, episódica e transitória 
para, logo depois, nós elimi-

narmos o contingenciamen-
to, ou outro gravame qual-
quer que tenhamos que colo-
car no lugar para manter esse 
ritmo da responsabilidade fis-
cal”, disse o presidente.

Segundo o Ministério do 
Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, o contingen-
ciamento consiste no “retar-
damento ou ainda na inexecu-
ção de parte da programação 
de despesa prevista na Lei Or-
çamentária em função da in-
suficiência de receitas”.

Para o presidente da Re-
pública, foi graças à preocu-
pação do governo com a res-
ponsabilidade fiscal que hou-
ve uma melhora no grau de 
investimento do Brasil pelas 
agências de avaliação de ris-
co, a partir da "crença, da cre-
dibilidade e da confiança” dos 
investidores.// Michel temer, presidente: “Precisamos aprovar a reforma”

BETO BARATA / ABR

A Operação O Quinto do 
Ouro, da Polícia Federal, 
deflagrada ontem (29), 

pegou cinco conselheiros do 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro. O conselho 
deliberativo da Corte de Con-
tas tem sete membros. São al-
vos de prisão temporária o atu-
al presidente da Corte Aloysio 
Neves Guedes (mandato de 
2017 a 2018), o vice-presidente 
Domingos Inácio Brazão e os 
conselheiros José Gomes Gra-
ciosa, Marco Antonio Alencar 
e José Mauricio Nolasco.

Segundo o site do Tribu-
nal de Contas, Aloysio Neves 
Guedes foi advogado e jorna-
lista e exerce funções públi-
cas desde 1966. Tomou pos-

se como conselheiro em abril 
de 2010, eleito vice-presidente 
para o biênio 2015-2016.

Domingos Brazão foi de-
putado estadual, no exercí-
cio do mandato desde 1999 
até 2015. José Gomes Gracio-
sa é advogado e foi presidente 
do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro de 2001 a 
2006. 

Marco Antonio Alencar 
é advogado e ocupou cargos 
públicos municipais e estadu-
ais, entre os quais o de Secre-
tário-Chefe do Gabinete Ci-
vil da Governadoria do Estado 
do Rio de Janeiro. Foi vice-Pre-
sidente do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro no 
período de 2001 a 2006. José 

Mauricio Nolasco é advoga-
do, professor e especialista em 
Planejamento e Orçamento, 
Direito Empresarial, Falimen-
tar e Público. Foi presidente da 
Corte eleito para os biênios de 
2007/2008 e 2009/2010. 

A Quinto do Ouro teve ori-
gem na delação premiada do 
conselheiro Jonas Lopes, ex-
-presidente da Corte de Con-
tas, e de seu filho à Procurado-
ria-Geral da República. Os con-
selheiros são investigados por 
supostamente fazerem par-
te de um esquema de paga-
mentos de vantagens indevi-
das que pode ter regularmen-
te desviado valores de contra-
tos com órgãos públicos para 
agentes do Estado.

O deputado Pedro Paulo 
(PMDB-RJ) anunciou 
na tarde de ontem 

(29) que o projeto de recupe-
ração fiscal dos Estados, pre-
visto para ser votado ontem, 
só será apreciado no plenário 
da Câmara na próxima sema-
na. “A gente dá um passo atrás 
nesta semana para chegar na 
terça-feira maduro para poder 

aprovar”, disse o relator da pro-
posta. O peemedebista disse 
que a decisão foi acordada en-
tre ele, o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e 
o líder do governo, Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB). Embora 
tenha dito que não vai retirar 
nenhuma contrapartida e que 
manterá a “essência” do proje-
to (redução de despesas), Pe-

dro Paulo argumenta que a 
redação das 11 medidas que 
o governo considera inalterá-
veis pode ser “melhorada”. 

Até a próxima semana, a 
ideia é conversar com os par-
tidos e “ampliar” os apoios em 
plenário para garantir com que 
o texto seja aprovado por mais 
de 257 votos. “Votar hoje (on-
tem) seria uma loteria”, disse o 

relator, que destacou a “corrida 
contra o tempo” para aprovar a 
medida. O peemedebista disse 
que um dos pontos em discus-
são é a possibilidade de flexibi-
lização das privatizações. “Se 
abrir um pouco essa redação 
para que possa colocar outras 
estatais dentro desse plano de 
privatização é algo que melho-
ra a redação e amplia as possi-

bilidades de adesão de depu-
tados para que o projeto seja 
aprovado”, afirmou. 

Outra flexibilização em es-
tudo está relacionada aos gas-
tos com pessoal, tema que 
pode ajudar a angariar mais 
votos. “O congelamento abso-
luto, irrestrito e imutável das 
despesas de pessoal duran-
te três anos também é uma 

questão que enfrenta resistên-
cia”, lembrou. O deputado des-
tacou que o projeto prevê que 
os Estados não podem fazer 
concursos, não podem dar au-
mento real ou criar novos car-
gos durante o período do con-
trato. Também há discussões 
para retirar do projeto as des-
pesas de Tribunais de Justiça e 
Ministério Público. 

// Votação na Câmara

// Operação da PF

Recuperação fiscal dos Estados fica para próxima semana

cinco de sete conselheiros do tcE 
do Rio são alvos de prisão temporária
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// Nordeste

Governadores debatem 
criação de empregos e 
reforma da Previdência

S eis dos nove gover-
nadores do Nordes-
te se reuniram ontem 

(29) em Fortaleza para de-
bater assuntos comuns en-
tre os estados. Como priori-
dade, o Encontro de Gover-
nadores do Nordeste listou 
a retomada da criação de 
empregos por meio do au-
mento da capacidade de in-
vestimentos e a reforma da 
Previdência.

Segundo o governador 
do Ceará, Camilo Santana, 
há dificuldades tanto na re-
negociação de dívidas com 
a União como na libera-
ção de empréstimos junto 
ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). San-
tana explica que as dívi-
das do Nordeste e do Nor-
te correspondem a 6% de 
toda a dívida pública com 
a União e que, após a san-
ção da lei complementar 
que trata da renegociação, 
os estados ainda não foram 
beneficiados.

Todas as demandas re-
lacionadas pelos governa-
dores serão tratadas em au-
diências com o presiden-
te da República, Michel Te-
mer, e com a presidenta do 
Superior Tribunal Federal, 
ministra Cármen Lúcia. A 
data ainda será marcada.

Os governos do Mara-
nhão e da Bahia não partici-
param do evento. O gover-
no de Sergipe foi represen-
tando pelo vice-governador 
Belivaldo Chagas Silva.

Santana falou da dificul-
dade de liberação de em-
préstimos federais que fo-
ram autorizados em 2016. 
“No ano passado, o gover-
no definiu um teto de valor 
e repartiu entre cada esta-
do da federação. Esses em-
préstimos visam ajudar na 
retomada do crescimen-
to, na recuperação da eco-
nomia, na contratação de 
obras, na geração de em-

prego – que são o grande 
desafio do país.”

Os governadores dos es-
tados nordestinos também 
pedem a garantia dos con-
vênios e das obras atuais, 
especialmente as que são 
voltadas para a segurança 
hídrica, diante da seca que 
o Nordeste enfrenta há cin-
co anos. Ainda sobre esse 
assunto, eles querem a libe-
ração do Bolsa-Estiagem e 
a renegociação ou suspen-
são das dívidas dos agricul-
tores com bancos federais.

PREVIDÊNCIA
Outro ponto unânime 

do Encontro dos Governa-
dores do Nordeste foi a po-
sição contrária à proposta 
de reforma da Previdência, 
que tramita no Congresso 
Nacional, especialmente 
no que se refere à popula-
ção rural e às mulheres. Os 
gestores também lamenta-
ram a falta de diálogo com 
os estados na construção 
da proposta.

“Os governadores não 
foram convidados para 
conversar nem no início 
do processo nem até ago-
ra. A gente entende que, 
como qualquer tema de re-
levância, é muito importan-
te o diálogo. É uma reforma 
necessária, mas precisa ser 
feita com muita discussão 
e estamos à disposição do 
governo federal para ver ca-
minhos em que possamos 
ajudar”, disse o governa-
dor de Pernambuco, Paulo 
Câmara.

Para o governador do 
Piauí, Wellington Dias, a 
criação de empregos é pro-
porcional à queda do défi-
cit da Previdência. “O cen-
tro do nosso debate são 
medidas para que os es-
tados, junto com a União, 
municípios e setor privado, 
possam fazer o país crescer, 
gerar emprego”, afirmou 
Wellington Dia.

// Robison Faria, governador do RN: proposta aceita pelos colegas

REPRODUÇÃO

Na reunião em Fortale-
za, ontem, os governadores 
aprovaram a proposta origi-
nada na administração Ro-
binson Faria e que foi ado-
tada pelo Conselho Nacio-
nal dos Secretários Estadu-
ais de Fazenda (Consefaz), 
presidido pelo secretário 
da Fazenda do Rio Grande 
do Norte, André Horta.

A proposta prevê o com-
partilhamento das contri-
buições sociais arrecada-
das pela União (PIS, Cofins 
e Contribuição Social sobre 
o lucro líquido) com os Es-
tados e Municípios, através 
da criação de um Fundo Fe-
derativo da Previdência Es-
tadual, que seria compos-
to por 17,5% do valor desta 
arrecadação. Este montan-
te, pela proposta do gover-
no potiguar, seria em torno 
de R$ 76 bilhões anuais, ten-
do como referência a arreca-
dação de 2015, o que equiva-

le ao valor do déficit hoje das 
previdências estaduais em 
todo o Brasil.

A iniciativa encampada 
pelos governadores do Nor-
deste não provoca aumen-
to de impostos, nem per-
da de receita à União. Para 
isso é sugerido que, assim 
como fizeram os Estados 
em 2016 com a revisão nas 
suas renúncias fiscais, ago-
ra a União deve fazer a sua 
revisão, e, com isso, garan-
tir os recursos para o Fun-
do Federativo da Previdên-
cia Estadual.

“Essa proposta equilibra 
a divisão de receitas entre 
a União, Estados e Municí-
pios e possibilita a saída da 
crise em todos os Estados 
do país. É uma oportunida-
de real de recuperação das 
finanças públicas a curto 
prazo e o fim da crise eco-
nômica”, afirmou Robinson 
Faria.

Robinson Faria apresenta 
proposta para equilibrar 
finanças dos Estados

Projeto que autoriza o uso de recursos da previdência dos 
servidores voltará para votação definitiva na próxima terça-feira

Câmara aprova em 1ª  
discussão projeto 
de empréstimo 

A 
Câmara Mu-
nicipal de Na-
tal aprovou on-
tem, em primei-
ra discussão, o 

projeto que autoriza o pre-
feito Carlos Eduardo contrair 
empréstimo de R$ 204 mi-
lhões do fundo previdenciá-
rio do Instituto de Previdên-
cia dos servidores municipais 
(NatalPrev) para ser pago em 
R$ 15 anos, tendo como ga-
rantia as cotas do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM).

A principal explicação 
para aprovar o empréstimo, 
por 21 votos a favor e quatro 
contra, foi a garantia de, pelos 
próximos 12 meses, o salário 
dos aposentados e pensio-
nistas estará garantido e sen-
do pago em dia. Agora o pro-
jeto voltará para votação defi-
nitiva na próxima terça-feira 
(4), para que seja cumprido o 
prazo regimental de 48 horas. 

Durante a sessão ordiná-
ria de ontem o clima conti-
nuou tenso com a presença 
de servidores municipais e 
sindicalistas hostilizando os 
vereadores favoráveis ao em-
préstimo, além do embate en-
tre a base aliada e a oposição.

A oposição até tentou pro-
telar a votação e convencer 
que há irregularidades na con-
cessão do empréstimo, mas 
não conseguiu.  “Este proje-
to vai garantir os salários dos 
aposentados e pensionistas. 
Cada dia é mais desempre-
go e mais crise das prefeituras 
para conseguir pagar os salá-
rios. Temos um fundo previ-
denciário que tem condições 
de suprir a folha de pagamen-
to. As garantias que foram da-
das no projeto dão condições 
da prefeitura pagar”, defendeu 
a vice-líder do governo, verea-
dora Nina Souza (PEN).

Já a vereadora Eleika Be-
zerra (PSL), que se denomi-
na independente, diz que 
não viu segurança no projeto. 
“Acho que o projeto, antes de 
tudo, não é responsável. Tem 
que se apertar o cinto, de gas-
to com energia, com carros, 
com distribuição de cargos... 
um projeto desse é um gran-
de risco para os aposentados 
e pensionistas”, destacou.

Três comissões deram pa-
receres favoráveis ao proje-
to. Na Comissão de Justiça to-
dos os vereadores foram fa-
voráveis, mesmo com os ar-
gumentos de vereadores da 
oposição de que o projeto so-
fre vícios de inconstituciona-
lidade por não ter sido apro-
vado, nem debatido no Con-
selho de Administração do 
NatalPrev.

Eles apresentaram até pa-
recer da Associação dos Au-
ditores Fiscais do município, 
que diz ser inconstitucional 
oferecer o FPM como garan-
tia para pagamento. Os parla-
mentares da oposição prome-
teram apresentar emendas ao 
projeto, mas disseram que fa-
rão isso em segunda discus-
são porque querem prolongar 
o debate em torno da matéria.

Aldo Clemente (PMB), 
presidente da Comissão de 
Justiça, defendeu o parecer e 
disse que quem tivesse dúvi-
da sobre a legalidade dos pa-
receres deveria procurar a 
justiça.

Na Comissão de Finanças, 
o projeto também passou fá-
cil, somente com o voto con-
trário do vereador Fernan-
do Lucena (PT). A oposição 
destacou que há um grande 
problema no lado financeiro 
da matéria devido à omissão 
quanto à situação financeira 
do NatalPrev. 

“Nós estimamos que há 
um rombo de R$ 80 milhões 
exatamente de onde se quer 
que saiam os recursos para o 
empréstimo. Como aprovar 
se existe a possibilidade de 
haver um rombo de R$ 80 mi-
lhões no fundo?”, questionou 
a vereadora Natalia Benevi-
des (PT).

O prefeito Carlos Eduardo 
já confirmou aos vereadores 
que não repassou os descon-
tos previdenciários dos servi-
dores ao fundo, mas não reve-
lou os valores. O líder da base 
governista, Ney Lopes Júnior 
(PDT), garantiu que até o pró-
ximo mês essas informações 
serão repassadas e a situação 
do NatalPrev será quitada.

Parecer favorável ao em-
préstimo também foi emitido 
pela Comissão de Previdên-
cia e Assistência Social com 
apenas o voto contra da ve-
readora Eleika Bezerra (PSL). 
Mais uma vez a oposição re-
bateu e citou a nota pública 
de todos os sindicatos que 
repudiam a aprovação do 
empréstimo.

A única comissão que deu 
parecer contrário foi a Co-
missão de Direitos Humanos, 
Trabalho e Minorias. A rela-
tora do parecer, Natália Bona-
vides, argumentou que, o Mi-
nistério da Previdência infor-
mou que a prefeitura não tem 
certidão negativa previdenci-
ária, fato que impede a con-
cessão do empréstimo. 

“Não tem certidão e, por 
isso, jamais poderíamos 
aprovar esse empréstimo. A 
prefeitura também não tem 
repassado informações so-
bre o NatalPrev ao Ministério 
desde o final de 2015, o que 
comprova nossas suspeitas 
do rombo”, disse Natália.

// Projeto de empréstimo do prefeito Carlos Eduardo provocou outro dia de debates polêmicos

Uma das reivindicações 
dos vereadores contrários 
à aprovação do emprésti-
mo era o amplo debate so-
bre o assunto, com servido-
res, sindicatos, vereadores e 
técnicos no assunto, além de 
uma convocação feita à pre-
sidente em exercício do Na-
talPrev, Adamires França e 
do ex-presidente do institu-
to, Homero Grec. A convo-
cação estava prevista para as 
14h, mas nenhum dos dois 
compareceu,  justificando 
a ausência com atestados 
médicos.

A convocação foi remar-
cada, então, para a próxima 
terça-feira (4). A ausência 
dos secretários foi criticada 

pelo presidente da Câmara, 
vereador Raniere Barbosa 
(PDT), apesar da justificati-
va de doença.

“A ausência das secretá-
rias prejudicou o debate. Foi 
coincidência demais os dois 
adoecerem no mesmo dia. 
Era para eles estarem aqui. 
Mais importante que audi-
ência pública é a convoca-
ção para dar segurança ju-
rídica e transparência à ma-
téria e sem isso pode até ha-
ver obstrução da matéria. É 
questão de respeito ao Le-
gislativo”, disse Raniere, soli-
citando que o líder do gover-
no articule junto ao prefeito 
para que os secretários com-
pareçam à convocação.

Secretários 
adoecem e não 
comparecem 
à convocação

Vereador pede desculpas 
às mulheres ofendidas

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Antes da votação, o verea-
dor Cícero Martins (PTB) se 
manifestou para pedir descul-
pas às mulheres que se sen-
tiram ofendidas com as pala-
vras que proferiu na tarde de 
terça-feira (28), quando man-
dou a vereadora Natália Bo-
navides “calar a boca” e, num 
outro momento, disse que a 
Câmara era “lugar de homem”.

Não acredito que ne-
nhuma mulher de bom sen-
so, com  raciocínio e enten-
dimento, tenha interpretado 
meu posicionamento como 
machista, mas se entendeu 
assim, peço desculpas. Se al-
guma se sentiu atingida está 
aqui meu pedido de descul-
pas”, disse o parlamentar

Segundo ele, após a ses-
são de terça-feira, ao che-
gar em casa, se deparou com 
uma enxurrada de críticas 
pelo discurso e por ter discu-
tido com os sindicalistas du-

rante o debate em torno da 
aprovação do pedido de ur-
gência para o projeto de em-
préstimo do NatalPrev. 

“Me deparei com agres-
sões por eu ter falado um ví-
cio de linguagem, em mo-
mento de estresse, que quem 
é homem tem palavra e que 
aqui é lugar de homem”, disse, 
reclamando por ter sido bom-
bardeado nas redes sociais 
com termos como “nojento”, 
“canalha”, “demônio”, “machis-
ta”, “fascista”, entre outros.

Cícero destacou ações so-
ciais em que realizou mais de 
1.200 exames preventivos de 
câncer de colo de útero, com 
atendimento móvel nas co-
munidades carentes, para 
justificar que não é machis-
ta e lamentou que até para 
seus familiares estejam enca-
minhando mensagens agres-
sivas nos perfis particulares 
destes. 
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OpiniãO

Imaginada para ser um 
dos marcos da Copa do Mun-
do de 2014, em Natal, uma de 
suas sub-sedes, a nova aveni-
da Roberto Freire, dificilmen-
te ficará pronta até a Copa da 
Rússia em 2018.

Trata-se de um proje-
to gestado quando o Brasil se 
descobriu milionário, depois 
das descobertas do petróleo 
do Pre Sal, e começou a gas-
tar por conta. Na esteira das 
fabulosas encomendas da Pe-
trobrás, as maiores empreitei-
ras do país, criaram um “clube”, 
dividindo entre elas as  con-
tas públicas. Primeiro da pró-
pria Petrobrás e depois, ra-
chando entre eles o que pin-
tava em outras fontes. Inclu-
sive com as obras da Copa do 
Mundo que além de novos es-
tádios – todos no “Padrão Fifa” 
– as chamadas obras comple-
mentares. Aqui, uma delas, su-
gerida por alguma das muitas 
comissões que nos visitaram, 
lembrou que a ligação entre o 
parque hoteleiro (concentra-
do em Ponta Negra) e a Arena 
das Dunas, merecia uma via 
expressa. E assim foi contrata-
do um projeto compatível ao 

clima magalomano que o Bra-
sil estava vivendo.

O mais fácil foi conseguir 
o dinheiro. Uma nota pre-
ta de R$ 216 milhões, apro-
veitando as medidas que ha-
viam sido tomadas, em nível 
de Governo Federal, para “agi-
lizar” as  Obras da Copa. Deta-
lhe: essa dinheirama continua 
na Caixa Econômica, ouvindo 
a conversa, mas a super aveni-
da não conseguiu superar os 
seus próprios problemas.

Dificuldade que surgiu des-
de o princípio, a partir da con-
tratação do projeto. Realizada a 
licitação, pelo Governo do Esta-
do, foi vencedora a Thenge En-
genharia (uma das grandes do 
setor), que conseguiu desen-
volver o projeto, enfrentando 
ecologistas e eco-picaretas, que 
assumiram o discurso de defe-
sa da última reserva de Mata 
Atlântica, no Parque das Du-
nas. Na verdade, o alargamento 
da via pegava uma beirada do 
antigo campo de pouso da es-
cola de pilotagem do Aéro Clu-
be, onde, evidentemente onde 
não havia uma única árvore.

O projeto contratado cus-
tou R$ 1.427.120, 50, sendo fi-

nalizado e pago, mas com o 
término do mandato da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, o 
sucessor eleito achou um des-
perdício se alocar R$ 216 mi-
lhões na melhoria de uma 
avenida, quando ele tinha ou-
tras prioridades. Uma das pri-
meiras movimentações do 
novo Governador foi dar uma 
nova destinação a esse dinhei-
ro, o ajudando a saldar um 
compromisso de campanha: - 
A construção da Terceira Pon-
te sobre o rio Potengi. Não 
conseguiu o seu intento e des-
cobriu que aquele dinheiro só 
poderia ser aplicado onde ha-
via sido programado, a nova 
Avenida.

Mas, os novos gestores não 
concordaram com o projeto 
que havia sido contratado e 

pago, classificado por eles pró-
prios como “inviável”. E partiu-
-se para a contratação de um 
novo projeto, de acordo com o 
pensamento dos novos gover-
nantes, enquanto o dinheiro 
permanecia na Caixa.

Diante do impasse, o Go-
verno do Estado recorreu a 
nova legislação que o Gover-
no Dilma havia criado, justa-
mente para “agilizar” as obras 
da Copa, que naquela altura já 
havia sido realizado: - o Regime 
Diferenciado de Contratação 
(RDC). Mesmo sem a existên-
cia mais de nenhuma urgência 
o artifício foi usado incorpo-
rando a obrigação da contrata-
ção do projeto básico à empre-
sa que havia vencido a concor-
rência para a sua execução.

Com a nova concorrência 
a empresa vencedora – tam-
bém integrante da turma da 
Laja Jato – conseguiu iniciar 
formalmente a obra, conse-
guindo que a primeira medi-
ção fosse feita e recebeu R$ 
219.124,76. Ai apareceu o Tri-
bunal de Contas dizendo que 
tava tudo errado. Nesse ritmo 
vamos esperar pela Copa do 
Qatar...

Denuncismo explícito
O clima de denuncismo do 
Brasil chega ao auge. Uma 
delação premiada de um 
condenado anunciando, em 
Natal, o “envolvimento de 
dois deputados federais e um  
senador”, dispensa a busca de 
qualquer evidência capaz de 
comprovar o que foi dito pelo 
condenado Gutson Johnson. 
No Brasil de hoje, político 
é suspeito até prova em 
contrário. Não precisa nem dar 
os nomes, basta citar os cargos.

Arte terceirizada
No embalo das terceirizações, 
o pintor pernambucano 
Romero Brito (radicado 
em Miami) terceiriza uma 
exposição de arte. Na noite 
de hoje, no Shopping Cidade 
Jardim, tem a abertura de uma 
exposição de sua arte, com 
direito a coquetel e a presença 
da irmã do artista, Risoleta 
Brito. Romero não vem.

Dia do Conselho
Com o América no meio de 
uma enorme crise, a reunião 
de hoje – a partir das 18h30 
– provoca um interesse 
desmedido. A pauta tem 
cinco pontos: 1 – Prestação de 
Contas de 2016; 2 – Balancete 
do primeiro trimestre 
2017; 3 Demonstrativo e 

programação administrativa 
pela Presidência; 4 –Exposição 
do Diretor de Patrimônio 
sobre bens e propriedades 
do clube e seus valores; 5 
– Assuntos de interesse do 
clube. A crise entra no item 5; 
inclusive a possibilidade de 
licenciamento da Federação 
de Futebol e até impeachment 
do presidente.

Inquisição lembrada
A Câmara 
de Natal 
realizará, 
hoje, às 
18h30,  uma 
sessão solene 

para lembrar as vítimas da 
Inquisição. A Inquisição 
ocorreu na Idade Média 
(durou até XVI), operada pela 
Igreja Católica, e foi o máximo 
momento de intolerância 
religiosa dos católicos, com 
pena de morte e tortura. 
Os judeus foram alvo dessa 
intolerância. E a sessão de hoje 
conta com apoio do Centro 
Israelita do RN.

Gestores federais
A reitora da UFRN, Ângela 
Paiva, foi eleita coordenadora 
do Fórum de Gestores Federais 
no RN. Para subcoordenador 
foi eleito o procurador-
chefe da Advocacia-Geral da 
União, Francisco Livanildo, 
e secretário, Jéferson Mário, 
superintendente regional da 
ABIM. O mandato é de um 
ano.

Centro Cultural
O edifício da Faculdade de 
Direito, na Praça Augusto 
Severo, na Ribeira, fechado 
há mais de 20 anos (quando 
funcionou como Secretaria de 
Segurança Pública), finalmente 
tem um projeto de restauração. 
De propriedade da UFRN, que 
patrocinou o projeto, espera-se 
apenas recursos do Governo 
Federal para iniciar a obra. 
O projeto foi encaminhado 
ao Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
e prevê a utilização do velho 
edifício como um centro 
cultural.

Programação
A Academia Norte-rio-
grandense de Letras tem, 
hoje, uma tarde rica com 
três importantes eventos: 
1 – Eleição do professor 
Humberto Hermenegildo para 
a cadeira do professor Ernani 
Rosado; 2 – Homenagem a 
Dorian Gray; e 3 – Lançamento 
do número 50 da revista da 
Academia, com a última 
entrevista de Dorian Gray.

Orquestra sinfônica
Depois de ter se apresentado 
quarta-feira, no Teatro 
Riachuelo, a Orquestra 
Sinfônica do RN, fará – hoje 
e amanhã – no auditório 
da Escola de Música da 
UFRN, concerto inaugural da 
temporada sob a regência do 
maestro Linus Lerner.

Poli(tico)Técnico
“Nosso objetivo é garantir que 
o trabalho técnico fique a cargo 
do corpo técnico do Ministério 
e livre das influências políticas. 
Além de combater possíveis 
irregularidades”. A afirmação 
é do superintendente do 
Ministério da Agricultura no 
RN, Getúlio Batista, nomeado 
para o cargo por ser presidente 
estadual do PTB e sem ter no 
curriculum qualquer atividade 
ligada à agropecuária.

Caminhos tortuosos

ZUM  ZUM  ZUM

As previdências

O que diz Emmanuel...

A reforma da Previdência é um tema que tem tomado a 
agenda em todas as esferas do poder. Seja no âmbito federal, 
estadual ou municipal, o que se trata é a necessidade de uma 
reforma do sistema atual, falido, e que precisa ser reparado a 
fim de que possa cumprir o papel para o qual foi criado. O sis-
tema previdenciário existe, sobretudo, para segurar trabalha-
dores, quando se aposentam, e seus pensionistas.

Nos últimos anos, porém, por diversas razões, o regime 
deixou de funcionar como deveria e, além disso, os recursos 
que guardavam começaram a ser utilizados para pagamento, 
por exemplo, de folhas correntes de salários.  

Há, então, duas discussões que correm paralelas: uma, a 
necessidade de os recursos serem retirados para pagamen-
to, por exemplo, de uma folha salarial e, outra, como ficará a 
reforma, tanto do ponto de vista das novas aposentadorias 
como da sustentabilidade de um novo modelo.

Sem que haja muito diálogo, dificilmente as reformas 
propostas ocorrerão sem distúrbios. Por um lado, há movi-
mentos sindicais totalmente refratários a qualquer mudan-
ças. Por outro, setores praticamente obrigados a arcar com 
os prejuízos, por meio de medidas como o aumento de carga 
tributária, para ao fim recuperar cofres públicos.

É preciso que haja maturidade no país para discutir a situ-
ação atual da previdência e a forma como modernizá-la bus-
cando, acima de tudo, eliminar injustiças e privilégios. Quan-
do, dentro das mudanças, surgem direitos e deveres diferen-
ciados, a balança costuma pender. 

E quando isso ocorre o que se dá é a disputa de forças. 
O debate deve ser buscado, sempore. O clima frequente de 
queda de braço, porém, não somente paralisa o processo 
como pode permitir a presença de rolos compressores, apro-
vando pacotes sem discussão por força política.

Evidentemente que a mudança gera pensamentos dife-
rentes, alimentados, principalmente, por posições ideológi-
cas divergentes, mas é necessário que, dentro dessa realida-
de, haja definição, clareza, transparência acerca do que está 
sendo proposto. É o que se busca e o que se pede: mais deba-
tes, mais esclarecimento. Haverá de se dizer que as fases de 
discussão já estão vencidas, ocorridas que foram em incontá-
veis audiências públicas para tratar da questão.

Apesar disso, toda a sociedade precisa ser posta a par do 
que se pretende com a previdência porque seu uso interessa 
a todos os brasileiros - e todos têm necessidade de saber com 
que regras passarão a contar quando alcançarem o tempo de 
se aposentar e ter direito aos recursos para os quais, ao longo 
de uma vida, contribuiu.

Dos quatro cantos da Terra diariamente partem viajores 
humanos, aos milhares, demandando o país da Morte. Vão-se 
de ilustres centros da cultura européia, de tumultuárias cida-
des americanas, de velhos círculos asiáticos, de ásperos climas 
africanos. Procedem das metrópoles, das vilas, dos campos...

Raros viveram nos montes da sublimação, vinculados aos 
deveres nobiliantes. A maioria constitui-se de menores de es-
pírito, em luta pela outorga de títulos que lhe exaltem a per-
sonalidade. Muita vez, acomodaram-se com os vícios de toda 
sorte, demorando voluntariamente nos trilhos da insensatez.

Apesar disso, porém, quase sempre se atribuíam a indébi-
ta condição de “eleitos da Prodivência”; e, cristalizados em tal 
suposição, aplicavam a justiça ao próximo, sem se compene-
trarem das próprias faltas, esperando um paraiso de graças 
para si e um inferno de intérmino tormento para os outros. 

Onde albergar a estranha e infinita caravana? Como de-
signar a mesma estação de destino a viajores de cultura, po-
sição e bagagem tão diversas? O selvagem que haja elimina-
do os semelhantes, a flechadas, teria recebido no mundo as 
mesmas oportunidades de aprender que felicitam o europeu 
supercivilizado, que exterminava o próximo à metralhadora? 

Estariam ambos preparados ao ingresso definitivo no pa-
raiso de bem-aventurança infindável tão somente pelo batis-
mo simbólico ou graças a tardio arrependimento no leito de 
morte? A lógica e o bom senso nem sempre se compadecem 
com argumentos teológicos imutáveis. 

A vida nunca interrompe atividades naturais, por imposi-
ção de dogmas estatuídos de artificio. E, se mera obra de arte 
humana, cujo termo é a bolorente placidez dos museus, exi-
ge a paciência de anos para ser empreendida e realizada, que 
dizer da obra sublime do aperfeiçoamento da alma, destina-
da a glórias imarcescíveis?

Seja nos campos de forças condensadas, quais as do pla-
no físico, seja nas esferas e energias sutis, quais as do plano 
superior, os ascendentes que nos presidem os destinos são 
de ordem evolutiva, pura e simples, com indefectível justiça a 
seguir-nos de perto, à claridade gloriosa e compassiva do Di-
vino Amor. 

A morte a ninguém propiciará passaporte gratuito para 
a ventura celeste. Nunca promoverá compulsoriamente ho-
mens a anjos. Cada criatura transporá essa aduana da eter-
nidade com a exclusiva bagagem do que houver semeado, e 
aprenderá que a ordem e a hierarquia, a paz do trabalho edi-
ficante, são característicos imutáveis da Lei, em toda parte. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-PRESIDENTE DO AMÉRICA, 
EDUARDO ROCHA, SOBRE O ATUAL 
PRESIDENTE, BETO SANTOS.

“Quem pariu Mateus que o 
balance. Ele colocou o América 
na Série D; agora tire”   

• Versão americana: é o caso do 
fracasso ter subido à cabeça dos 
dirigentes.
• O governo termina hoje o 
pagamento de março do seu 
funcionalismo. Recebe quem ganha 
mais de R$ 4 mil.
• A Unimed inaugura, hoje, seu 

Pronto Atendimento Pediátrico, na 
programação dos seus 40 anos.
• Hoje é o dia mundial da Juventude
• Completa 110 anos, hoje, do 
sepultamento, em Natal, do poeta 
Lourival Açucena, patrono da 
cadeira nº4 da Academia Norte-rio-
grandense de Letras.

• Hoje, às 18 hs, no Solar Bela Vista, 
Fernando Antônio Bezerra lança o 
livro “Do Seridó que a gente ama”, 
que saiu pelo Sebo Vermelho.
• Os ex-vereadores de Natal vão ter 
direito a  “Identidade Parlamentar 
para ex-Vereador”, que lhe dará 
acesso a Câmara.

• Concedido o título de Cidadão 
Honorário de Natal ao presidente 
da Federação da Agricultura, José 
Álvares Vieira.
• O fotógrafo Ney Douglas está 
com exposição no Partage Norte 
Shopping, inspirado nas belezas da 
Zona Norte.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Na edição do dia 30 de ou-
tubro do ano passado o tema 
das trinta linhas desta crô-
nica dizia do risco que é re-
construir uma nação e seu or-
denamento ético-jurídico sob 
a égide da delação ainda que 
pareça o caminho mais fácil 
para flagrar e punir a corrup-
ção. Lembro até que fui bus-
car o gosto do escárnio na fi-
gura de Silvério dos Reis, um 
Calabar, que marcou as gera-
ções, como a minha, que até 
viam na Inconfidência Minei-
ra uma traição que matou o 
sonho daquela liberdade em 
raios fúlgidos. 

Como naquela crônica, 
continuo achando que cada 
um tem o seu jeito de olhar as 
coisas do mundo. Aqui, nes-
tes olhos, não tem sido fácil 
distinguir qual o papel mais 
terrível: se conceder ou re-
ceber prêmio por delação. 
Pouco a pouco, os corruptos 
vão chegando aos cárceres, 
mas também de lá vão sain-
do para prisões domiciliares 
portando suas tornozeleiras. 
Como o mais emblemático 
deles, o doleiro Alberto Yous-
sef que, menos de três anos 
depois de preso, já foi para 
casa com seu prêmio.  

Outro dia, a propósito de 
analisar os claros descami-
nhos do Governo Temer, Vla-
dimir Safatle enumerou três 
formas para se destruir um 
país: a guerra, a catástrofe e, 
uma terceira, que considera 
a ‘mais segura e certa de to-
das’, no caso, entregar um país 
‘a economistas liberais ami-
gos de operadores do sistema 
financeiro’. Acho que tem ra-
zão quando olha o Brasil de 
hoje nas mãos deles, os ren-
tistas, mas falta nesse elen-
co de fórmulas destruidoras a 
mais terrível que é cultura da 
delação. 

E o agravante, no caso do 
Brasil, é a associação do de-
nuncismo à delação, estimu-
lados por um modelo de in-
vestigação que fere todos os 
limites em nome do espetá-
culo das operações, esqueci-
dos eles de que uma Nação 
não pode ter um estado de-
mocrático de direito com um 
ordenamento jurídico flutu-
ante e adaptável a cada situ-
ação de fato. Até uma defe-
sa desavergonhada de provas 
colhidas ilicitamente já foi de-
fendida por procuradores e 
magistrados para o flagrante 
e a prisão de corruptos. 

Ontem, há duas ou três se-
manas, uma mulher foi con-
denada a sete anos e meio de 
prisão por ter roubado qua-
tro pacotes de fraldas, a mes-
ma pena de um corrupto da 
Lava Jato que teve a redução 
por ser um cúmplice-dela-
tor. E quantas mães e pais es-
tão presos e seus filhos entre-
gues a alguém ou ao próprio 
abandono, num caso seme-
lhante à mulher do ex-gover-
nador Sérgio Cabral, a senho-
ra das joias milionárias e dos 
diamantes eternos? As mães 
ricas merecem cuidar dos fi-
lhos, as pobres não? 

A cultura da delação é 
uma peste. Pode apressar a 
identificação dos culpados, 
mas é um erro supor que só 
por isso eles ficarão presos 
durante muito tempo. As tra-
mas estão curando nas ga-
vetas oficiais. Blindagem de 
Lula é crime. De Moreira 
Franco, não. Este está na lis-
ta de Janot e, aquele, na épo-
ca, era um suspeito. Na chapa 
Dilma-Temer, culpada é Dil-
ma. Temer, não. Esse é o país 
que pode nascer do caldo de 
cultura da delação que fer-
ve no caldeirão dos partidos 
com seus bruxos ardilosos. 

O caldeirão

“Só os delatores riem 
vestidos de branco, livres, 
leves e soltos como numa 
propaganda de absorvente.”
Reinaldo Azevedo

1. POÇÃO...
Bernardo Mello Franco 

desnudou na segunda página 
da Folha a poção mágica que 
já é preparada na pipeta do 
PMDB pra separar Dilma de 
Temer na chapa que fizeram e 
na qual foram votados e eleitos.

2. MÁGICA
O malabarismo jurídico tí-

pico da malandragem brasilei-
ra será desconhecer o depoi-
mento de Marcelo Odebrecht 
quando afirma que Dilma sabia 
de tudo e Temer pediu, pesso-
almente, grana à Construtora.

3. BRUXO
Essa bola está hoje nas 

mãos ou nos pés do ministro 
Gilmar Mendes que pode co-
locá-la na marca do pênalti ‘ou 
chutá-la para o mato’, como es-
creveu Bernardo Mello Franco, 
insinuando a malandragem. 

4. JOGADA
A dúvida é como o TSE 

vai fazer, presidido por Gil-
mar Mendes, para separar Dil-
ma e Temer, afinal ‘os votos de 
Dilma valeram para eleger Te-
mer, mas deixariam de valer 
para cassá-lo’. É uma mágica. 

DESGASTE - O apelo ‘para 
por os salários em dia’ tem 
a força popular sobre o que 
a lei exige. Dai ser possível 
a vitória jurídica do prefeito 
Carlos Eduardo Alves, mas o 
caso leva sua imagem a um 
grande desgaste.  

RISCO - O prefeito que tem 
uma trajetória limpa não pode 
conviver com a acusação 
de que antes de pedir uma 
autorização à Câmara deixou 
de repassar R$ 32 milhões de 
reais devidos aos servidores 
municipais.

DETALHE - É bom lembrar: 
o engenheiro Homero Grec 
Cruz, servidor de carreira da 
Caixa Econômica Federal, 
preferiu deixar a direção da 
NatalPrev e servir noutro 
posto ao prefeito Carlos 
Eduardo. Discordou? 

SERIDÓ - Amanhã, 30, 
quinta-feira, nos salõesdo 
aristocrático Solar Bela Vista, 
na Junqueira Aires,a partir 
das 18h, o lançamento de 
‘Do Seridó que a gente quer 
bem’, do advogado Fernando 
Antônio Bezerra. 

RAÍZES -  Com raízes velhas, 
fincadas há mais de um 
século nos sertões de Caicó, 
Fernando chega com o ferro 
do seu tio, Paulo Bezerra, 
nosso Paulo Balá, que assina 
o prefácio e atesta no couro 
sua boa tradição. 

AINDA - Amanhã, boca da 
noite, quando os morcegos 
se pendurarem na velha 
amendoeira do jardim da 
ANL, o escritor Humberto 
Hermenegildo será eleito imortal 
e lançadoo quinquagésimo 
número da revista. 

MALAS - Duro o artigo de 
Cláudio Lamachia, presidente 
nacional da OAB, na Folha 
de S. Paulo acusando a 
cobrança das malas pelas 
companhias aéreas como 
lesiva, ilegal e contra o direito 
dos consumidores.

TESÃO - Um motel de 
Brasília, o Altana, criou numa 
suíte inspirada no Lava-
Jato, com grades em torno 
da cama. Indagado sobre o 
efeito comercial da idéia, o 
dono confessou: aposta no 
fetiche do prisioneiro.

ATENÇÃO - O juiz Ricardo 
Antonio Cabral Fagundes, 
da Vara Criminal de Currais 
Novos, vai lançar ‘O Sistema 
Prisional Brasileiro Frente à 
Omissão Estatal e ao Estado 
de Coisas Inconstitucional’. 
Selo Caravelas.

MAIS - Ricardo também 
autografa, na mesma noite, 
no Restaurante Santa Maria - 
na Rua Rodolfo Garcia, 2147, 
Lagoa Nova - outro livro, 
‘Diálogos’. O lançamento será 
sexta-feira, 7 de abril, das 15 
às 17h. 

GOVERNANÇA - Encerra 
amanhã, dia 31, Campus 
Universitário, o Encontro 
Nacional do Observatório das 
Metrópoles promovido pela 
UFRN. Palestras e debates 
sobre ‘Regimes Urbanos e a 
Governança Metropolitana’. 

VAQUEIRO - O Sebo 
Vermelho, do valente 
Abimael Silva, lança durante 
a Feira de Livros, Centro de 
Convivência da UFRN, a nova 
edição de ‘Encouramento 
e Arreios do Vaqueiro’, de 
Oswaldo Lamartine de Faria.  

PALCO

CAMARIM

Procon
Sr. Redator,

O Procon municipal parece que quer aparecer como 
um órgão muito eficiente e importante no controle de qua-
lidade de alimentos. E a Covisa de Natal onde é que está? 
Se a presidente do mesmo quer aparecer, fiscalizando car-
nes em supermercados porque não vai nas feiras livres de 
Natal? 

Certamente lá ela encontra todo tipo de irregularidades 
em produtos animais. É sabido que as carnes consumidas 
pela a maioria dos potiguares são oriundas de matadou-
ros clandestinos e em condições precárias de higiene. E até 
hoje as ditas autoridades municipais e estaduais não fazem 
coisa alguma.
Manoel Jackson da Sena
Via email

Vereador Cícero Martins
Com todo respeito, mas esse vereador quebrou o de-

coro parlamentar. É lamentável que na casa do povo, onde 
deve reinar o entendimento, ocorra exatamente o contrário.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Câmara dos Vereadores
A culpa são os sindicatos e seus associados mal edu-

cados que não sabem ouvir. A Câmara Legislativa é a casa 
do povo e deve-se respeito entre todos. Só faziam silêncio 
quando a oposição falava. Os sindicalistas ofendiam aos de-
mais vereadores com palavras desagradáveis ao recinto e 
até a própria pessoa. Oposição ou situação o que prevalece 
é sempre a boa educação.
Edilson Trindade
Via Instagram

Futebol
Sou torcedor do América. O que está acontecendo com 

o nosso clube é uma vergonha.
Osmir Oliveira Monte
Via Instagram

SEPTO
Reconhecimento internacional é sensacional, mas a 

acolhida local é sempre especial. 
Obrigado ao NOVO.

Frankie Aleixo
Via  Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Resiliência
Para muitos, o mês de abril apresenta-se como o início 

da fase “dura” de cada ano. Após as celebrações do final do 
ano, o descanso eventual, o ânimo do verão e os primeiros 
momentos do recomeço (no trabalho e/ou nos estudos), 
começamos a entrar em uma fase de maior rotina e a en-
frentar, ocasionalmente, derrotas e adversidades em nossas 
atividades. Tal período, conhecido por alguns como “Fase 
Pós-Lua de Mel”, pode acarretar em sérios riscos de desmo-
tivação e desânimo nas pessoas.

Éparte da natureza humana repensar constantemente 
suas decisões. Também é muito natural termos altos e bai-
xos em nossas vidas. O grande problema está quando to-
mamos decisões somente baseados no momento e na con-
juntura, sem levar em consideração o “todo”. São tais atitu-
des intempestivas que podem acarretar perdas significati-
vas nas vidas das pessoas.

Não é nenhum problema se, para alguns, o despertar di-
ário parece estar menos vibrante. Algumas vezes, parece 
nos faltar a energia e a vontade de seguir adiante com algu-
ma tarefa, e a ideia de simplesmente desistir começa a ficar 
cada vez mais tentadora. Nossa mente parece “jogar contra” 
e, de maneira capciosa, começamos a encontrar milhares 
de bons argumentos para sustentar nossa intenção de de-
sistir. O que fazer nesses momentos?

Refletir de maneira serena é o melhor caminho para di-
minuir a margem de erros em nossas tomadas de decisões. 
Questio-nar-se sobre as razões para empreender tal tarefa, 
os benefícios futuros que possa trazer, as alternativas e suas 
vantagens e desvantagens frente à situação atual, a compre-
ensão da duração da jornada (Quanto falta? Quanto já an-
damos?), enfim, ter o máximo de informações ajuda muito 
a tomar a decisão correta.

Outro ponto importante é realizar tal reflexão de ma-
neira isenta de situações conjunturais. Analogicamente, se-
ria como se fossemos discutir um eventual término de uma 
dieta quando se está com fome. Claro que a decisão tende-
ria a ser enviesada. Procure, então, isolar os efeitos psico-
lógicos momentâneos e prenda-se em um contexto mais 
amplo.

Finalmente, consultar pessoas de sua confiança tam-
bém pode ajudar bastante. Alguém do “lado de fora” pode 
estar vendo coisas que não estamos percebendo.

São esses momentos de dúvida que diferenciam pesso-
as com baixa resiliência daquelas com alta. Estas últimas 
tendem a perseverar mais e conseguem, na média, resulta-
dos superiores aos demais. O foco no objetivo final é uma 
das características destas pessoas e permitem que elas en-
xerguem além dos eventuais problemas circunstanciais.

Enfim, se você está começando a sentir-se um pouco 
desmotivado, procure dedicar-se a um momento de refle-
xão e, provavelmente, poderá ver que o esforço atual tem 
sua razão e poderá trazer bons frutos para seu futuro. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Garoto sabichão
 Um garoto ouviu de um senhor:
- Nunca mais choveu em Natal.
- É mentira!
- Na semana passada choveu mais de uma hora, somen-

te na Redinha.
Veríssimo de Melo, quando escrevia, disse que a Redi-

nha é um bairro puramente natalense.
Natercio costa
Via NOVOWhats
 
Preço do gás natural

Absurdo! O RN exporta para PB, PE e AL e os preços do 
metro cúbico nessas regiões fica em torno de R$ 2,20, en-
quanto aqui o normal em torno de R$ 2,49 podendo chegar 
até R$ 2,60 ou seja, diferença de quase 20%.
Nilvan Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Peço permissão aos leito-
res desta coluna para escre-
ver sobre futebol. Não para 
tratar sobre resultados ou 
aspectos meramente espor-
tivos. O futebol brasileiro, 
paixão nacional, serve há al-
gum tempo de caixa de res-
sonância. No ambiente do 
futebol também ocorrem si-
tuações, batalhas, tramas e 
maus exemplos que pautam 
a atuação de instituições pú-
blicas ou privadas que lidam 
diretamente com os anseios 
do nosso povo.

E no universo do futebol 
há algo de impressionan-
te em curso. Menos de um 
ano depois da última troca 
de treinador, eis que a sele-
ção brasileira de futebol ga-
rantiu matematicamente a 

classificação para a Copa 
do Mundo da Rússia, em 
2018. É bom lembrar que há 
um ano a seleção caminha-
va tropegamente para, pela 
primeira vez na sua história, 
não se classificar para a dis-
puta do campeonato mun-
dial de futebol.

Após oito vitórias em oito 
partidas, uma marca inédita 
na história da participação 
brasileira em eliminatórias 
desde que foi implantado o 
atual formato, a seleção não 
somente garantiu a classifi-
cação com quatro rodadas 
de antecipação como voltou 
ao topo do ranking da Fifa. 
A presença de Tite e a mu-
dança de comportamento e 
de clima na seleção sugerem 
que algo novo está aconte-

cendo no futebol brasileiro. 
A competência, somada 

à simplicidade e a franqueza 
com o treinador se relaciona 
com os jogadores, a impren-
sa e a imensa legião de tor-
cedores da seleção encan-
ta a todos. Depois da arrasa-
dora derrota por 7 a 1 para 
a Alemanha em plena Copa 
2014, Tite e sua forma de tra-
balhar sinalizam que o mé-
rito, a habilidade e o respei-
to estão de volta. A seleção, 
sob o comando do ex-treina-
dor do Corínthians, devol-
veu a alegria aos torcedores 
e sinalizou que há uma saída 
para o futebol nacional.

A grande dúvida que per-
siste é saber o que é maior: 
a honestidade profissional e 
as qualidades humanas de 

Tite ou o jogo de bastidores 
que há muito toma conta da 
CBF, uma entidade de direi-
to privado que administra 
uma das coisas mais públi-
cas deste País, que é sua se-
leção de futebol profissional.

Quem vai se sobrepor a 
quem? O exemplo de Tite 
ajudará a desmontar o jogo 
de cartas marcadas ditado 
pela CBF ou esta fase será 
passageira? Em uma épo-
ca pautada por operações 
como a Lava Jato e Car-
ne Fraca e prisões de con-
selheiros de um tribunal de 
contas sob suspeita compro-
vada de recebimento de pro-
pinas esta é uma questão 
incontornável. 

O tempo, senhor da razão, 
oferecerá as respostas.

CÂMARA 
Com 29 vereadores, a Câ-

mara Municipal de Natal está 
longe de viver dias menos tu-
multuados. Um exemplo dis-
so foi a intervenção da verea-
dora Eleika Bezerra que com-
pareceu ao plenário munida 
de um decibelímetro, apare-
lho usado para medir a inten-
sidade dos sons próprio para 
verificar a poluição sonora.  
Aparelho à mão, Eleika pediu 
a cooperação dos colegas.

POLUIÇÃO
Defensora, desde o pri-

meiro mandato, da prática de 
bons costumes e aplicação de 
boas regras de etiqueta, Elei-
ka pediu ajuda ao presiden-
te Raniere Barbosa no senti-
do de fazer com que os vere-
adores diminuam a poluição 
sonora no pequeno plenário 
da Câmara. Para um observa-
dor, a professora aposentado-
ra Eleika Bezerra mais pare-
ce João Batista pregando no 
deserto.  

MINORIA
Na formação das comis-

sões permanentes da Assem-
bleia Legislativa, a bancada 
de apoio ao governo perdeu 
terreno, ficando em mino-
ria. Na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação Fi-
nal, a oposição conta com os 

votos de Márcia Maia, Kelps 
Lima Albert Dickson e La-
rissa Rosado, enquanto José 
Adécio, Nelter Queiroz e Car-
los Augusto Maia são votos 
governistas.

FINANÇAS
Na Comissão de Finanças 

e Fiscalização, George Soares, 
Tomba Farias e Getúlio Rego 
formam a maioria oposicio-
nista enquanto o bloco mais 
próximo ao governo é forma-
do pelo líder Dison Lisboa e o 
deputado José Dias. A maio-
ria oposicionista nas duas co-
missões gerou ruído e motivo 
para discussão, com direito à 
troca de farpas, inclusive no 
plenário da Casa.

POSTURA
Presidente da CCJ em 

2015, a deputada Márcia 
Maia se defendeu das críti-
cas apresentadas por inte-
grantes governistas, com o ar-
gumento de que não se com-
portou como representante 
da oposição ou do governo, 

mas apenas como presidente 
de uma comissão permanen-
te da Assembleia. Para Kelps 
Lima, as críticas empurraram 
Márcia Maia para a oposição.

COMBUSTÍVEIS
O Conselho Regional de 

Economia (Corecon-RN) ar-
ticula uma atuação conjun-
ta da Defensoria Pública e 
do Procon para forçar os pos-
tos de combustíveis da capi-
tal a aplicar a redução do pre-
ço da gasolina em benefício 
do consumidor final.  Segun-
do o Corecon, ao fazer pro-
moções pontuais apenas nos 
fins de semana, os postos es-
tão ficando com o dinheiro 
dos clientes.

ESTRATÉGIA
De acordo com Ricardo 

Valério, presidente do Core-
con, enquanto o preço caiu 
nas bombas nos postos de 
Recife e João Pessoa, os na-
talenses continuam pagando 
caro pelo combustível. A dife-
rença chega a ser de 60 centa-
vos por litro. Se o diálogo não 
surtir efeito, a estratégia a ser 
adotada será a pressão coleti-
va dos consumidores direta-
mente sobre a rede de postos.

MUDANÇA 
Depois de não contar com 

o apoio do PMDB na eleição 

que consolidou seu retorno 
à presidência da Federação 
dos Municípios do Rio Gran-
de do Norte, Benes Leocádio, 
ex-prefeito de Lajes, fez o mo-
vimento esperado: sem man-
dato, o ex-vice-presidente da 
Confederação Nacional dos 
Municípios, assinou ficha de 
filiação ao PSDB.

PREVIDÊNCIA
O governador Robinson 

Faria encampou, no encontro 
dos governadores do Nordes-
te, em Fortaleza, a defesa da 
proposta de criação do Fun-
do Federativo da Previdência 
Estadual. A criação do fundo, 
na visão do governador e do 
secretário de Tributação, An-
dré Horta, garantiria receitas 
para os estados cujos déficits 
previdenciários somam R$ 
76 bilhões por ano.

CLIMA
Uma viagem pelo interior 

do Estado mostra o quanto 
tem sido irregular a distribui-
ção das chuvas. Enquanto al-
guns municípios como Caicó 
comemoram a cheia de pe-
quenos açudes, população e 
produtores rurais de outros 
municípios ainda não expe-
rimentaram a alegria de uma 
chuva considerável. Em vá-
rias regiões do Estado, o con-
traste é visível.

Quem vai se sobrepor a quem?

Todo dia a gente luta para 
manter você bem informado 
através dos nossos canais 
digitais e impresso. Mas, hoje 
a gente quer fazer diferente: 
queremos que você diga 
como a gente pode melhorar.  
Estamos fazendo isso 
porque aqui não tem essa de 
impor nada a ninguém. Pelo 
contrário: a gente sempre 
abre espaço para quem 
realmente importa, o leitor, 
dizer o que pensa e o que 
quer ou não ver por aqui. É 
aquela história: Pra você, do 
seu jeito.  São só algumas 
perguntas de marcar (não 
gasta dois minutos, sério!), 
mas suas respostas serão 
valiosas e utilizadas para 
melhorar o NOVO! Ajuda 
a gente, por favor? Basta 
acessar esse link  (http://
bit.ly/pesquisaNOVO) e 
responder

Uma das nossas mais belas praias, Praia do Meio.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Parte do arquivo do 
Diário de Natal está 

disponível online; saiba 
como ver: 

[VÍDEO] Vereador se 
irrita com servidores e 

diz que Câmara é “lugar 
de homem”: 

AO VIVO: Câmara 
Municipal discute projeto 
de tomar empréstimo da 

previdência: 

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de
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O 
setor de ser-
viços do Rio 
Grande do 
Norte caiu 
3,4% em ja-

neiro deste ano comparado 
a igual período de 2106. Em 
doze meses, o setor acumu-
la queda de 5,3%, segundo 
a Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS),  do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), divulgada ontem 
(29). 

No Brasil, a PMN mostra 
que houve recuo de  2,2% no 
volume de serviços prestados 
em janeiro de 2017, frente ao 
mês imediatamente anterior. 
A queda acontece após o se-
tor ter registrado crescimen-
to de 0,7% em dezembro e de 
0,0% em novembro. No con-
fronto com igual mês do ano 
anterior, o setor apontou que-
da de 7,3%. Com esses resul-
tados, a taxa acumulada no 
ano ficou em -7,3% e em 12 
meses, -5,2%.

De acordo com a pesqui-
sa, o segmento de Serviços 
de informação e comunica-
ção apresentou crescimento 
de 5,5%, enquanto que os de-

mais segmentos registraram 
recuos, na seguinte ordem: 
Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementa-
res (-14,5%), Serviços presta-
dos às famílias (-3,6%), Ou-
tros Serviços (-3,0%) e Trans-
portes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio (-0,7%). 
O agregado especial das Ati-
vidades turísticas apresentou 
recuo de 11,0%, na compara-
ção com o mês imediatamen-
te anterior.

Segundo o IBGE, em ter-
mos de composição da taxa 
global de volume, as contri-
buições dos segmentos foram 
as seguintes: Serviços pro-
fissionais, administrativos e 
complementares, com -3,2%; 
Serviços prestados às famí-
lias, com -1,9%; Transportes, 
serviços auxiliares dos trans-
portes e correio, com -1,1 %; 
Outros serviços, com -0,9 % e 
Serviços de informação e co-
municação, com -0,2 %.

A receita nominal em ja-
neiro registrou variação de 
-1,0% em relação a dezembro, 
influências sazonais, e a va-
riação sem ajuste sazonal fi-
cou em -2,0%, na comparação 

com o mesmo mês do ano an-
terior. A taxa acumulada no 
ano, sem ajuste sazonal, fi-
cou em -2,0% e, em 12 meses, 
-0,2%.

Os resultados regionais do 
setor de serviços, em janeiro, 
mostraram as maiores varia-

ções positivas de volume, em 
relação à dezembro, apenas 
em Mato Grosso (31,1%), Ala-
goas (13,8%) e Piauí (12,6%). 
As maiores variações negati-
vas foram observadas em Ro-
raima e Amapá (ambas com 
-13,1%), Sergipe (-12,8%) e 

Maranhão (-8,1%).
Na comparação com ja-

neiro de 2016, as maiores va-
riações positivas foram regis-
tradas em Alagoas (14,7%), 
Piauí (8,1%) e Ceará (2,6%). 
As maiores variações nega-
tivas foram registradas em 

Rondônia (-25,6%), Tocantins 
(-24,5%) e Amapá (-24,4%).

TURISMO
Segundo o IBGE, os re-

sultados de volume de servi-
ços, na comparação janeiro 
2017/dezembro 2016, segun-
do as Unidades da Federa-
ção selecionadas, por ordem 
de variação, foram: Pernam-
buco (16,1%), Minas Ge-
rais (12,1%), Santa Catarina 
(5,5%), Bahia (4,7%), Goiás 
(4,3%), Espírito Santo (3,7%) 
e Ceará (2,5%). As variações 
negativas foram registradas 
em São Paulo (-28,6%), Distri-
to Federal (-21,4%), Rio Gran-
de do Sul (-8,9%), Rio de Janei-
ro (-4,0%) e Paraná (-1,5%).

Na comparação com o 
mesmo mês de 2016, segun-
do a pesquisa, as variações 
positivas foram: Pernambu-
co (19,8,%), Goiás (11,9%), 
Minas (5,7%) e Bahia (4,1%). 
As variações negativas foram 
as seguintes: Distrito Federal 
(-34,9%), São Paulo (-23,2%), 
Rio de Janeiro (-13,6%), Espí-
rito Santo (-9,4%), Rio Grande 
do Sul (-7,6%), Ceará (-6,4%) e 
Paraná (-5,1%).

Dólar  Comercial: 3,117 Ibovespa: +1,37%    65.528,29

Selic: 12,25% IPCA: +0,33%Euro  3,364

Pesquisa Mensal de Serviços aponta que, no Rio Grande do Norte, setor acumula queda de 5,3% 
em doze meses. No país, o levantamento mostra recuo de 2,2% em janeiro comparado a 2016

Setor de serviços no Rn cai 3,4% 
em janeiro de 2017, revela iBGE

Representantes de 35 
imobiliárias associa-
das de todo o país es-

tarão reunidos em Natal  hoje 
(30), amanhã (31) e 1º de abril 
no 65º Encontro da Associação 
Brasileira de Mercado Imobi-
liário (ABMI) – Expandindo 
a cada porto, com o tema 'So-
luções para motivar, adminis-
trar e vender'. A discussão do 
encontro será sobre o merca-
do imobiliário e as tendências 
mundiais, abordando tecno-
logia, cases de sucesso, visitas 
técnicas entre outros.

Representante da ABMI no 
Rio Grande do Norte, o empre-
sário Ricardo Abreu frisou  que 
o evento é uma grande opor-
tunidade de troca de experi-
ências, assim como realização 
de  negócios e um bom mo-
mento para firmar parcerias. 
"A ABMI é uma associação vol-
tada para melhoria de proces-
sos e de troca de informações. 
Eventos como esse nos possi-
bilitam aprender com os ca-
sos apresentados e adaptar 
em nossos mercados, sem fa-
lar das possibilidades de no-

vos negócios, afinal também 
vendemos nossas empresas 
e serviços quando participa-
mos dos encontros desse por-
te" afirmou Ricardo Abreu, da 
Abreu Imóveis.

"É um orgulho para mim, 
para nossa empresa e para o 
Rio Grande do Norte sediar 
esse evento, uma vez que re-
ceberemos aqui pessoas in-
fluentes, que administram por 
exemplo uma carteira de mais 
de 4 mil edifícios de condomí-
nios no Brasil. É também uma 
grande responsabilidade, pois 
temos e vamos mostrar o que o 
RN faz para o mercado imobi-
liário. Mostraremos nossos ca-
ses de sucessos e que o merca-
do local tem seu valor ", desta-
cou Ricardo Abreu.

O diretor-presidente da 
ABMI, Pedro Fernandes, res-
saltou que esta edição do en-
contro tem como principal ob-
jetivo aproximar os associados 
em torno de assuntos como 
gestão e tecnologia. "Quere-
mos conectar as pessoas ao 
espírito do tempo, reunir es-
sas empresas de vanguarda 

que fazem parte da Associação 
para que possam protagonizar 
as mudanças que esperamos 
para o mundo, numa nova era, 
com novas relações e compor-
tamentos', afirmou.

Além da reunião de plane-
jamento estratégico, os parti-
cipantes terão palestras com 
grandes nomes do mercado: 
a economista Patrícia Paler-
mo fala da perspectiva sobre ' 
O que esperar para 2017?' do 
ponto de vista econômico; Car-
los Nepomuceno com a refle-
xão sobre ' A uberização da so-
ciedade e os impactos no se-
tor imobiliário'; Fred Alecrim, 

que apresenta as 'Tendências 
Mundiais do Varejo' e Rubens 
Elias Filho que trata da ' Ética 
e Compliance'. Um workshop 
com Max Yogoro, que mos-
trará as novidades de 'Design 
Thinking - Práticas para Inovar' 
e apresentação de cases sobre 
tecnologia também fazem par-
te do cronograma do evento.

ABMI 
Fundada em 1998, a ABMI 

é uma organização sem fins 
lucrativos que tem como ob-
jetivo principal proporcionar 
espaço para potencializar a 
competitividade e a troca de 
informações entre seus 35 as-
sociados, imobiliárias líderes 
em seus mercados, pautadas 
pela ética e diversidade de pro-
dutos. A entidade constrói com 
seus associados uma marca no 
mercado com base no posicio-
namento e opinião de seus in-
tegrantes. Os encontros acon-
tecem a cada quatro meses 
em uma imobiliária associa-
da. O 65º Encontro da ABMI 
é somente para associados e 
convidados. 

// Segundo pesquisa do iBGE, o setor serviços auxiliares de transportes teve recuo em janeiro deste ano

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Negócios 

Encontro de imobiliárias 
começa hoje em natal

// Empresários imobiliários se 
reúnem em natal 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Investigações

Exportação brasileira 
de carne cai 19% 

Após uma semana da 
deflagração da Ope-
ração Carne Fraca, 

que investiga irregularidades 
na produção e fiscalização 
de frigoríficos, a exportação 
da carne brasileira rendeu 
ao país uma média 19% me-
nor. De acordo com dados do 
Ministério da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços, 
o rendimento diário das ex-
portações do produto caiu 
de US$ 62,2 milhões na ter-
ceira semana de março para 
US$ 50,5 milhões na semana 
passada.

Somadas as quatro pri-
meiras semanas do mês, o 
Brasil exportou US$ 890,9 mi-
lhões em carne suína, bovina 
e de frango. No mesmo perío-
do do ano passado, e com um 
dia útil a menos, a exportação 
do produto superou a marca 
de US$ 1 bilhão. Desde que a 
operação veio à tona, o Brasil 
suspendeu a exportação do 
alimento proveniente dos 21 
frigoríficos investigados e al-
guns países proibiram inte-

gralmente a importação de 
carne brasileira. Nesta terça-
-feira (28), Hong Kong sus-
pendeu o embargo que havia 
imposto a todos os estabele-
cimentos nacionais.

De acordo com balanço 
segundo (27) pelo governo 
brasileiro, o preço negociado 
teve uma leve alta na semana 
passada em relação aos dias 
anteriores. O valor médio da 
carne de frango, por exemplo, 
passou de U$$ 1.670 a tonela-
da para U$$ 1.676. No entan-
to, a comparação ainda não 
representa uma tendência, já 
que na segunda semana de 
março o preço médio do pro-
duto era U$$ 1.705, e na pri-
meira semana o valor chegou 
a U$$ 1.777.

A carne suína também 
apresentou uma pequena 
alta no período, enquanto o 
produto de origem bovina 
teve uma queda, novamen-
te em proporções já registra-
das ao longo do mês. Segun-
do o ministério, 60% das car-
nes embarcadas no período 
provinham de aves, 27% de 
bovinos, 10% de suínos e 3% 
de miúdos em geral. 

Paulo Victor chagas 
Da Agência Brasil
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A coluna JORNAL DA ANORC surge como instrumen-
to de comunicação e transparência. Neste espaço do NOVO 
os leitores poderão acompanhar as notícias acerca de ativi-
dades, eventos, discussões e debates promovidos pela Asso-
ciação Norte-riograndense de Criadores, pelas associações e 
núcleos de criadores com quem trabalha de forma conjun-
ta e integrada, além dos parceiros, instituições e organismos 
públicos e privados. 

Nosso principal objetivo é falar ao produtor rural, focando 
a realidade, anseios, expectativas, dificuldades e objetivos de 
quem trabalha no dia a dia para garantir a produção no meio 
rural, enfrentando muitas dificuldades. Ao falar sobre as de-
mandas do setor rural, o JORNAL DA ANORC se propõe a in-
formar, esclarecer e conscientizar a população potiguar a res-
peito da necessidade de apoio a quem produz no campo.

Trabalhar e produzir no campo não são tarefas fáceis. 
São muitos os obstáculos, apesar de todos reconhecerem a 
importância do setor rural. A coluna JORNAL DA ANORC, 
que será veiculada quinzenalmente às quintas-feiras, se pro-
põe a ser instrumento de informação, de esclarecimento e 
conscientização.

A ANORC entende que o diálogo é fundamental para o 
desenvolvimento e o aperfeiçoamento das atividades de pro-
dução rural que, devidamente valorizada e apoiada, tem uma 
grande contribuição a oferecer ao desenvolvimento econô-
mico e social do Rio Grande do Norte.

PARCERIA 
Na próxima quarta-feira, 5 de abril, diretores da ANORC fa-

rão uma visita técnica à Escola Agrícola de Jundiaí, localizada 
no município de Macaíba. Acompanhados do vice-reitor Da-
niel Diniz e do diretor da EAJ, Júlio, os dirigentes da entidade co-
nhecerão as instalações, laboratórios e bases de pesquisas de-
senvolvidas por professores e alunos. A visita faz parte de um 
parceria com a UFRN e será preparatória para a visita dos as-
sociados, visando a aquisição de conhecimentos e tecnologias 
que contribuam para o desenvolvimento da produção rural. 

ABASTECIMENTO
A ANORC iniciou entendimentos com a superintendên-

cia regional da Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) com o objetivo de estreitar o relacionamento e garantir 
o melhor atendimento aos produtores rurais do Estado, em 
especial aos associados da entidade. Depois de uma visita à 
sede da companhia no bairro de Lagoa Nova, na capital, o su-
perintendente regional, Boris Minora, e o gerente de opera-
ções no estado, Eliomar Pinheiro, participaram na noite de 
terça-feira, 28, da reunião da diretoria da Associação.

ABASTECIMENTO II
Boris Minora e Eliomar Pinheiro apresentaram as linhas 

e números da atuação da Conab no Rio Grande do Norte e 
detalharam o funcionamento do Programa de Venda de Bal-
cão de milho aos agropecuaristas potiguares. A diretoria da 
ANORC reiterou o pedido de revisão de critérios para o ca-
dastramento dos produtores no programa de comercializa-
ção do milho adquirido pelo Governo Federal por meio de 
leilões. A Associação defende a revisão do critério da área das 
propriedades rurais, que limita o acesso dos agropecuaristas 
ao programa.

CREDENCIAMENTO
No encontro ocorrido na sede da entidade, no Parque 

Aristófanes Fernandes, os representantes da Conab propuse-
ram que seja formalizado um termo de parceria para permi-
tir que a Anorc passe a atuar no credenciamento dos produto-
res filiados à entidade no cadastramento junto à companhia. 
Com isso, os agropecuaristas associados à ANORC terão o ca-
dastramento facilitado para efeito de inclusão no programa 
de comercialização do milho. O termo de parceria deverá ser 
assinado nos próximos dias.

CALENDÁRIO
A Associação Norte-riograndense de Criadores, em parce-

ria com a Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Pecu-
ária (Sape), apoiou o lançamento do calendário 2017 do Cir-
cuito Estadual de Exposições Agropecuárias. O lançamento 
foi feito na última segunda-feira, 23, em Natal. Participaram do 
evento os prefeitos das cidades que receberão o circuito de ex-
posições, além dos dirigentes e integrantes de diversas asso-
ciações de criadores, como é o caso da Associação Norte-rio-
grandense de Criadores de Ovinos e Caprinos (ANCOC)

CALENDÁRIO II
O lançamento foi feito pelo secretário de Agricultura, Gui-

lherme Saldanha, e pelo presidente da Anorc, Marcelo Passos. 
O circuito inclui exposições em São Paulo do Potengi (de 21 
a 23 de abril), Caicó (maio) Coronel Ezequiel (junho), Currais 
Novos (junho), Afonso Bezerra (julho), São José do Mipibu 
(julho), Parnamirim (Agropec, em agosto), Mossoró (agosto), 
Lajes (setembro), culminando com a realização da 55ª edição 
da Festa do Boi, de 7 a 14 de outubro, no Parque de Exposi-
ções Aristófanes Fernandes, em Parnamirim.

NULEITE
O presidente da ANORC, Marcelo Passos, e vários dire-

tores da entidade prestigiaram a eleição da nova diretoria do 
Nuleite, realizada no último 14 de março, na sede da entida-
de no Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim. Em um 
processo pautado pelo consenso, foi eleita a chapa única pre-
sidida pelo pecuarista Hermínio Brito. O Núcleo do Leite do 
Estado do Rio Grande do Norte reúne criadores de gado lei-
teiro. A posse da nova diretoria foi realizada imediatamente 
após a comunicação do resultado da eleição.

Porque é preciso valorizar 
a produção rural

A coluna JORNAL DA ANORC é de responsabilidade da Assessoria 
de Comunicação da ASSOCIAÇÃO NORTE-RIOGRANDENSE 
DE CRIADORES (ANORC). Informações e sugestões devem ser 
encaminhadas para o email anorc@anorc.com.br. 

Jornal da ANORC

Ciclo de debates sobre o cenário e desafios para o suprimento 
de água no Semiárido quer levar proposta à Comissão de 
Desenvolvimento Regional e Turismo do Senado Federal 

Cerne debate 
soluções inovadoras 
para recursos hídricos

O 
Conselho Téc-
nico Científico 
(CTC) do Cen-
tro de Estraté-
gias e Recursos 

Naturais e Energia (Cerne) 
quer que as informações de-
batidas no âmbito da institui-
ção norteiem a  pauta da Co-
missão de Desenvolvimen-
to Regional e Turismo do Se-
nado no próximo biênio, uma 
vez que a comissão será agora 
presidida pela senadora poti-
guar Fátima Bezerra (PT-RN).

Crise hídrica, seca, trans-
posição do São Francisco. Os 
temas, que são alguns dos 
mais ouvidos em debates so-
bre água no Nordeste, ficaram 
em segundo plano durante o 
primeiro ciclo de debates do 
Conselho Técnico Científico , 
realizado ontem (29) no Cam-
pus Central do Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(IFRN), em Natal. 

O foco das palestras foram 
medidas inovadoras para ga-
rantir o abastecimento da re-
gião Nordeste, principalmen-
te do semiárido potiguar, o de-
bate é o primeiro de uma série 
de encontros que será reali-
zados pelo CTC até o fim de 

2017. O evento aconteceu na 
tarde desta quarta-feira (29). 

De acordo com o diretor-
-presidente do Cerne, Jean-
-Paul Prates, o objetivo é do ci-
clo de debates é levar até a co-
munidade acadêmica as te-
máticas debatidas no âmbito 
interno do conselho. 

"Criamos o CTC há cer-
ca de um ano. Como o objeti-
vo do Cerne não é diretamen-
te na área de pesquisa, convi-
damos pesquisadores e pro-
fessores de universidades 

para debater com o empresa-
riado temas de interesse mú-
tuo para gerar soluções ino-
vadoras. Agora, nosso objeti-
vo é que nosso ciclo aumente, 
seja ampliado a estudantes de 
graduação, mestrandos e dou-
torandos, por meio dessas pa-
lestras", explica Prates.

Ainda de acordo com o 
presidente, além da temática 
da água, outros temas correla-
tos no que tange à sustentabi-
lidade, como energias renová-
veis e recursos naturais, tam-

bém são tratados pelo con-
selho, que tem uma atuação 
voltada à região do Nordes-
te Setentrional – que inclui os 
estados do RN, PB, PE, CE, PI, 
MA.

“O objetivo do conselho 
era realmente levar as preo-
cupações dos diretores técni-
cos das empresas do setor de 
energia e de recursos naturais 
à academia. Atualmente te-
mos reuniões mensais desse 
conselho, para expor os pon-
tos de preocupação e buscar 
saídas para estes setores no 
estado. Não temos nenhuma 
intenção de tornar esses even-
tos abertos ao público em so-
lenidades ou cerimônias, que-
remos que eles sirvam para 
expandir as temáticas de in-
teresse do conselho e que am-
plie o debate”, frisa.

Outros quatro ciclos de de-
bates estão previstos pelo Cer-
ne para 2017. Em abril, a te-
mática abordada será o uso 
da energia fotovoltaica. Em ju-
lho, o tema será energia eóli-
ca. Em setembro, iniciativas 
que contribuem para uma ci-
dade sustentável e, finalmen-
te, em novembro, o tema será 
biocombustíveis.

// Jean-Paul Prates debate os recursos hídricos e soluções pelo Cerne

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Além da preocupação 
com o acesso ao conteúdo te-
órico que envolve à temática, 
Jean-Paul afirma que uma das 
principais conclusões atingi-
das pelo conselho é a necessi-
dade de se ‘criar água nova’ em 
todos os estados nordestinos 
englobados pelo conselho.

“Quando falamos em po-
líticas públicas, muito se fala 
da transposição, como aconte-
ceu com o São Francisco, e da 
construção de adutoras, por 
exemplo. Mas isso é apenas 
um remanejamento de águas. 
Chega um momento em que 
apenas mudar essa água de 
lugar não é o bastante, temos 
que criar água nova nesse nos-
so cenário”, fala.

A ‘criação’ de água a qual 
se refere o diretor-presiden-
te do Cerne é tornar acessível 
fontes de água que não vem 
sendo utilizadas em determi-
nada região. Essa água pode 
ser proveniente de um pro-
cesso de otimização na capta-
ção de água das chuvas, da in-
tegração de bacias hidrográfi-

cas ou por dessalinização de 
água do mar, por exemplo.

“Muito falamos na trans-
posição do São Francisco, 
mas uma coisa que ainda tem 
que ser pautada é a integra-
ção com a bacia do Tocantins, 
por exemplo, que pode ajudar 
a manter perene o nosso ‘Ve-
lho Chico’. Esse é um dos temas 
que queremos levar ao Sena-
do, uma vez que a abundância 
de água no Norte e a escassez 
no Nordeste são contrastantes”, 
prossegue. 

Apesar da constatada ne-
cessidade de ampliação, o 
processo de criação de novas 
águas já funciona efetivamen-
te no RN. Pelo menos é o que 
garante o consultor em dessa-
linização e aplicação de enge-
nharia da Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), Franklin Rocha. 

Durante sua palestra, Ro-
cha apresentou projetos de 
dessalinização de água toca-
dos pelo Governo do Estado, 
alguns em parceria com o Go-
verno Federal, para tornar viá-

vel o consumo e utilização de 
determinadas águas em regi-
ões específicas.

“Temos alguns programas 
como o ‘Projeto Água Doce’ 
que instala dessalinizadores 
em pequenas propriedades 
para garantir o acesso à água”, 
explica. Ainda de acordo com 
o consultor 99% da água des-
salinizada neste processo é 
proveniente de poços.

“O problema é que muitas 
vezes furamos esses poços e a 
água se esgota. A seca contri-
bui para esses recursos sub-
terrâneos acabarem. Sendo 

assim, não adianta furar poço 
e usar até esgotar, tem que se 
fazer um estudo da vazão para 
valer a pena”, defende.

Ainda de acordo com Ro-
cha, as áreas mais atendidas 
no estado pelos dessaliniza-
dores são as regiões do Alto 
Oeste e do Seridó potiguar. As 
regiões são preferidas em rela-
ção a outras localidades do es-
tado pela frequência com que 
ficam sem acesso a água. Ape-
sar disso, um projeto já em 
curso estuda a possibilidade 
de instalar uma usina dessali-
nizadora em Macau, na Costa 
Branca potiguar, para abaste-
cer a região com água do mar.

“O local com maior poten-
cial de dessalinização é Macau 
e alguns fatores contribuem 
para isso, como a posição es-
tratégica, as condições da água 
do mar, a grande rede de adu-
toras que já atende a região e a 
presença das salineiras, o que 
permitiria um tratamento do 
rejeito muito mais simples do 
que em outras regiões”, disse, 
concluindo a apresentação.

Convidado como pales-
trante do debate, o gerente de 
meteorologia da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do es-
tado, Gilmar Bistrot, reforçou 
a necessidade do uso das pes-
quisas científicas para embasar 
a criação de políticas públicas 
voltadas aos recursos hídricos. 

De acordo com Bistrot, que 
falou sobre o cenário do supri-
mento de água no RN, o atual 
período de seca do estado tem 
ligação com a incidência da 
atividade solar no período.

“Podemos ver pelos gráfi-
cos que os cinco anos de chu-
va abaixo do normal coinci-
dem com o os períodos em 
que tivemos uma atividade so-
lar mais intensa”, explicou Bis-

trot, durante a apresentação.
Como herança, o período 

seco deixou o estado com pou-
co mais de 17% do volume total 
de seus reservatórios (soman-
do a capacidade de todos).

Ainda de acordo com o 
meteorologista, o comporta-
mento inverso pode ser nota-
do no último período de ‘en-
chentes’ – quando os maiores 
reservatórios de água do esta-
do alcançaram seus volumes 
máximos – entre 2009 e 2011: 
neste período os raios solares 
tiveram uma das menores in-
cidências dentro do período 
mapeado.

“Temos que reestudar esse 
efeito da atividade solar e fa-
zer com que essa informação 

chegue até os tomadores de 
decisões”, afirmou.

Segundo Prates, a intenção 
é de que as informações deba-
tidas no âmbito do CTC sir-
vam para nortear a pauta da 
Comissão de Desenvolvimen-

to Regional e Turismo do Se-
nado no próximo biênio, uma 
vez que a comissão será agora 
presidida pela senadora poti-
guar Fátima Bezerra (PT-RN).

“Estamos tornando o de-
bate público e pretendemos 
transformar o resultado disso 
em uma pauta para ajudar a 
compor os trabalhos da comis-
são. No entanto, já definimos 
que nosso foco tem que ser a 
água, já que é um problema 
geral para toda a nossa região 
e que influencia diretamen-
te não apenas no desenvolvi-
mento, como também no turis-
mo da região – muito ligada às 
praias e aos rios. Então temos 
que ter um cuidado especial 
em relação a isso”, disse Prates.

Pesquisa a serviço do público 

‘Criar água nova’ é uma necessidade para o Nordeste

// Meteorologista Gilmar Bristot 
fala sobre pesquisas científicas

// Franklin Rocha, da Secretaria 
Estadual dos Recursos Hídricos
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Reordenamento da orla de Ponta Negra não tem agradado a todos que visitam 
ou trabalham no local; outras praias da capital também receberão intervenções

Ordem e progresso 
em descompasso

J
osé Hermínio Correia 
- ou Dedé do Coco, 
como é mais conhe-
cido - tem 56 anos de 
idade, nasceu na Vila 

de Ponta Negra e desde os 
12 anos trabalha na praia. Foi 
vendendo coco aos pés do 
Morro do Careca que susten-
tou seus oito filhos, de quatro 
mães diferentes. Ele é um dos 
trabalhadores que se dizem 
prejudicados com o projeto de 
reurbanização daquela praia, 
que, dentre outras ações, de-
termina a área do Morro do 
Careca exclusivamente para 
banhistas, proibindo a presen-
ça dos barraqueiros. 

O plano de ordenamen-
to teve início dia 7 de março 
e prevê a divisão da praia em 
dez lotes que contemplam ba-
nhistas, pescadores, esportis-
tas e barraqueiros. O reorde-
namento é uma ação conjun-
ta que envolve a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), a Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) e a Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
(STTU). O objetivo é reduzir a 
poluição visual e otimizar a a 
utilização do espaço.

Para os que exercerem “ati-
vidade em local indevido” as 
multas que podem custar en-
tre R$1.900 e 7.000. Neste pri-
meiro momento, a fiscaliza-
ção tem o intuito de orientar 
e notificar os trabalhadores. A 
partir da segunda notificação 
já serão aplicadas as multas e 
apreensão de mercadorias de 
acordo com cada caso.

José Hermínio não é con-
trário à reurbanização, mas rei-
vindica que a prefeitura garan-
ta meios para que ele continue 

tirando o seu sustento da praia, 
onde trabalhou a sua vida in-
teira. A sugestão dada para os 
barraqueiros que, como Her-
mínio, trabalhavam aos pés do 
Morro do Careca é que se tor-
nem ambulantes e trabalhem 
andando pela praia, o que ele 
considera um exercício difícil 
para a sua idade avançada. 

Dedé do Coco diz que seu 
sonho é se regularizar para 
“poder trabalhar sem medo” e 
sugere que a prefeitura encon-
tre uma espaço para ele e seus 
colegas no local destinado às 
barracas, já que os trabalhado-
res desse perímetro estão re-
sistentes à chegada de novos 
concorrentes.

De acordo com o supervi-
sor geral de fiscalização am-
biental da Semurb, Leonardo 
Almeida, o Morro do Careca é 
um patrimônio natural e a lei 
que versa sobre o tombamen-
to não permite que as ativida-
des alterem seu entorno e, por 
isso, a área foi destinada ape-
nas para banho. 

Sobre a possibilidade de 
realocar os barraqueiros que 
trabalhavam ali em outras áre-
as, Leonardo Almeida diz que 
foi realizado um estudo em 
parceria com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te, que limita o uso de mesas 
e cadeiras pelas vendedores e 
que aqueles que já tinham au-

torização da Prefeitura foram 
priorizados, mas devem res-
peitar o limite máximo de 15 
cadeiras de acordo com a de-
manda. Dessa forma, não ha-
veria espaço para realocar os 
outros barraqueiros, que não 
estavam regulamentados, 
como Hermínio Correia.

Outro questionamen-
to de Dedé é que os restau-
rantes que ficam vizinhos ao 
Morro do Careca continu-
am com barracas na areia en-
quanto ele precisa ficar ape-
nas com o carrinho e circular 
pela praia caso apareça algum 
fiscal. “Disseram que ia sair 
todo mundo, mas quem tem 
dinheiro ficou”.

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

A praia de Ponta Negra 
também passa por um proces-
so de revitalização que inclui 
as obras de enrocamento, en-
gorda e construção de rampas 
e escadas de acesso. O enroca-
mento é um conjunto de blo-
cos que faz a proteção costei-
ra contra o avanço do mar e o 
engorda é aumento da faixa de 
areia. O enrocamento de 2km 
da praia já foi entregue en-
quanto o engorda aguarda li-
beração do Idema para a reali-
zação dos estudos ambientais. 

As obras foram orçadas ini-
cialmente em R$ 21 milhões, 
que foram disponibilizados 
pelo Ministério da Integração. 
De acordo com o secretário 
municipal de Obras Pública e 
Infraestrutura, Tomaz Neto, os 
estudos realizados ao longo do 
ano passado apontaram a ne-
cessidade de dobrar a quanti-
dade de areia utilizada no en-
gorda e aumentar o trecho de 
enrocamento, elevando o or-
çamento para R$ 56 milhões. 
A diferença também será dis-
ponibilizada pelo Ministério 
da Integração.

Sobre a construção dos 
acessos, o secretário afirma 
que duas rampas e 11 esca-
das serão construídas com o 
dinheiro que sobrou do orça-
mento previsto para o primei-
ro trecho do engorda. O valor 
disponível é de R$ 2 milhões, 
que serão usados tanto para 
os acessos em ponta negra 
como para outros acessos nas 
praias da zona Leste e revitali-
zação da quadra de esportes 
localizada na Praia do Meio.

A professora Alejandra 
de Carlos, 53, é uma argenti-
na apaixonada por Ponta Ne-
gra desde que veio ocasional-
mente através de uma promo-
ção de passagens aéreas. Des-
de então, já esteve em Natal 
oito vezes, sempre na praia de 
Ponta Negra. São duas visitas 
por ano nos períodos de baixa 
temporada.

A turista afirma que se 
sentia mais protegida com a 
presença dos barraqueiros e 
que eles ajudavam a impe-
dir as pessoas que tentavam 
romper a barreira do exército 
para subir o Morro do Careca. 
“Eles têm que ser legalizados, 
mas tem que deixar trabalhar 
porque eles cuidavam dos tu-
ristas e da limpeza da praia. 
Antes eu podia deixar as mi-
nhas coisas e ir tomar banho 
de mar sem medo porque sa-
bia que os barraqueiros cuida-
vam”, relata Alejandra.

No que diz respeito à segu-
rança, a Semurb alega que a 
parte de policiamento ostensi-
vo não diz respeito ao projeto 
de ordenamento da praia.

A professora Adriana Ma-
genki, por sua vez, é natural de 
Vitória (ES) e mora em Natal há 

seis meses. Todos os dias cami-
nha na praia recolhendo o lixo 
deixado por outros banhistas e 
é favorável ao projeto de reur-
banização da praia, mas acre-
dita que o projeto que foi colo-
cado em prática não é suficien-
te e que é preciso demarcar 
melhor os espaços para que to-
das as famílias continuem ga-
nhando o seu sustento.

“A praia de Ponta Negra 
não tem lixeiras e a urbaniza-
ção deveria começar a partir 
da higiene. O reordenamen-
to é importante por causa da 
poluição visual e da utiliza-
ção do espaço. Às vezes tra-
go a minha cadeira e não tem 
onde colocar por causa do ex-

cesso de barracas, mas precisa 
ser um projeto sólido e eficaz 
e precisa garantir o pão para 
as famílias que vivem daqui e 
não tem outros meios de so-
breviver”, reitera Adriana.

Uma das justificativas para 
a reurbanização são os pontos 
levantados por Adriana: po-
luição e ocupação do espaço. 
Quando NOVO esteve na praia 
de Ponta Negra, o gari Valdeta-
rio Crsipin de Souza, que tra-
balha na orla há dois anos, afir-
mou que algumas semanas 
após o reordenamento a po-
luição na areia diminuiu, mas 
lamenta que os barraqueiros 
que ficavam no Morro do Ca-
reca tenham perdido seu pos-

to de trabalho. Para Valdeta-
rio é preciso encontrar novos 
espaços para Nego, Dedé do 
Coco e os outros seis homens 
que trabalhavam no local.

Já o barraqueiro Adelino 
Brito, 40, trabalha há 20 anos 
no limite da linha imaginária 
que agora faz com que suas 
barracas sejam legalizas e as 
de Dedé do Coco, não. Para ele, 
a reurbanização da praia é po-
sitiva, pois antes disso o espaço 
estava desorganizado. Ele tam-
bém ressalta que os agentes da 
prefeitura foram muito educa-
dos ao informar as mudanças.

Sua opinião não é parti-
lhada pelo ambulante Ricardo 
Ferreira, que após ser demiti-

do do restaurante em que tra-
balhava como garçom criou o 
seu negócio vendendo crepes 
na praia. O trabalho de Ricar-
do não foi afetado pela reur-
banização, mas ele considera-
da que o processo foi abusivo. 

“Se os órgãos de fiscaliza-
ção chegam em algum restau-
rante e tem alguma coisa erra-
da eles ensinam como fazer e 
dão um prazo para regulariza-
ção, mas aqui eles chegaram 
dizendo quem pode e quem 
não pode trabalhar. Eu acho 
que a Prefeitura deveria pro-
mover cursos sobre manipula-
ção de alimentos, segurança e 
higienização. Nós só queremos 
fazer o nosso trabalho”, ressalta.

A Semurb diz que os res-
taurantes foram autorizados a 
colocar no máximo dez cadei-
ras na praia, de acordo com 
a demanda dos clientes, mas 
que os conjuntos não podem 
mais ficar na praia permanen-
temente. “Eles servem aos tu-
ristas e aos potiguares e as 
pessoas têm o direito de utili-
zar a praia desde que não cau-
se impacto visual e não atra-
palhe o lazer de outras pesso-
as”, comenta o supervisor geral 
de fiscalização ambiental da 
semurb, Leonardo Almeida.

Dedé é colega de Nego, 
como é conhecido o barra-
queiro Técio Costa, 44. Nego 
trabalha na região do Mor-
ro do Careca há pelo menos 
dez anos e, junto com sua es-
posa Auseni Carla, garante o 
sustento e a educação de suas 
duas filhas com o dinheiro 
que ganha na praia. Ele afirma 
que tem gota, um tipo de infla-
mação na articulação, e que 
por isso não poderia trabalhar 
como ambulante, como suge-
re a prefeitura. A solução pedi-
da por ele é a mesma propos-
ta por Hermínio:   “outro lugar 
para trabalhar como barra-
queiro já que eles não querem 
que a gente fique no morro”.

Nego vende água de coco 
para o “seu Miranda” todos os 
dias. O militar reformado da 
marinha Francisco Souza Mi-
randa mora em Ponta Negra 
há 30 anos e frequenta a praia 
todos os dias junto com um 
grupo de nadadores e, enquan-
to está no mar, deixa todos os 
seus pertences sobre os cuida-
dos do Nego. “Eu acho que eles 
precisam pensar melhor para 
não tirar o pão de cada dia des-
sas famílias que vivem da praia 
e não tem outra fonte de sus-
tento”, critica o militar.

// Reordenamento começou no dia 7 e prevê a divisão da praia em dez lotes que contemplam banhistas, pescadores, esportistas e barraqueiros

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// dedé do Coco busca saída para  
garantir seu sustento 

semurb diz que 
medida também 
vale para os 
restaurantes 

Revitalização 
das praias 
urbanas

Turistas aprovam reordenamento

// argentina alejandra diz que barraqueiros davam segurança // Quantidade de mesas e cadeiras na praia agora é limitada 
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A Companhia 
Energética do 
Rio Grande do 

Norte (Cosern) aprovou 
ontem a redução da 
tarifa de energia para os 
consumidores potiguares. 
A redução tarifária média 
será de 16,65%, o que vai 
representar em economia 
de R$ 6,75 a cada 100 kWh 
consumido no mês de abril. 
O desconto só vai valer para 
o mês de abril.

A redução do preço 
decorre de uma medida 
tomada pela Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). O 
órgão de regulação do 
setor energético decidiu 
estabelecer redução 
nas tarifas referente à 
compensação da energia 
da Usina Nuclear de Angra 
3, que vigorará no período 
de 01 a 30 de abril, para 90 
distribuidoras de energia 
elétrica em todo o país, o 
que incluiu a Cosern. 

Ainda de acordo com 
a companhia potiguar, 
a percepção da redução 
tarifária nas faturas dos 
consumidores se dará de 
acordo com os ciclos de 
leitura e faturamento. A 

instituição explica diz que 
se o consumidor teve o 
consumo aferido entre os 
dias 21 de março e 20 de 
abril, terá 10 dias com a 
tarifa vigente em março e 
20 dias com a nova tarifa 
reduzida. 

Na conta do mês 
subsequente, o consumidor 
perceberá uma redução 
proporcional no valor 
referente aos demais 10 
dias de abril com tarifa 
ajustada. 

Somente 26,6% das crian-
ças do Rio Grande do 
Norte de zero a 4 anos 

frequentou creches ou pré-es-
cola em 2015. Ao todo, segun-
do informações do suplemen-
to "Aspectos dos cuidados das 
crianças de menos de 4 anos 
de idade", da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) 2015, 134 mil crian-
ças potiguares estiveram lon-
ge da sala de aula. Os números 
foram publicados ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (Ibge).

Do total de crianças que es-
tavam fora das salas de aula, 
uma parcela de 37,7%, o que 
representa 52 mil indivíduos, 
também nunca teve a oportu-
nidade de ir à escola. Além dis-
so, 56% dos pais ou responsá-
veis consultados para a pesqui-
sa responderam que não to-
maram qualquer providência 
para matricular os filhos numa 
unidade de ensino. 

Em 2015, das 10,3 milhões 
de crianças brasileiras com 
menos de 4 anos, 25,6% (2,6 
milhões) estavam matricula-
das em creche ou escola. En-
tretanto, 74,4% (7,7 milhões) 
não frequentavam esse tipo de 

estabelecimento nem de ma-
nhã, nem à tarde.

Desse contingente de 7,7 
milhões de crianças que fica-
vam em casa, 61,8% de seus 
responsáveis demonstravam 
interesse em matricular na cre-
che, o que representa 4,7 mi-
lhões dos casos. O interesse do 
responsável em matricular a 
criança crescia com o aumen-
to da idade, passando de 49,1% 
em crianças com menos de 1 
ano e atingindo 78,6% entre as 
crianças de 3 anos.

Segundo a pesquisa, o per-
centual de crianças de menos 
de 4 anos cujos responsáveis ti-
nham interesse em matriculá-
-las em creche ou escola dimi-
nuía nas classes de renda mé-
dia domiciliar per capita mais 
altas.

O Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), sancionado em 
2014, estabelece na sua pri-
meira meta a universalização 
da educação infantil na pré-es-
cola para crianças de 4 a 5 anos 
até 2016 e a ampliação da ofer-
ta de educação em creches de 
forma a atender, no mínimo, 
50% das crianças de até 3 anos 
até 2024.

Segundo o IBGE, os dados 

de 2015 da Pnad mostram que 
a taxa de frequência de crian-
ças de 4 a 5 anos na pré-esco-
la está em 84,3%. No caso das 
crianças com menos de 4 anos, 
apenas 25,6% estavam em 
creches.

O PNE estabelece me-
tas e estratégias para melho-
rar a qualidade da educação 
até 2024. As metas vão desde a 
educação infantil até a pós-gra-
duação e incluem valorização 

dos professores e melhorias 
em infraestrutura.

A Pnad 2015 estimou que 
os 10,3 milhões de crianças 
com menos de 4 anos no país 
correspondem a 5,1% da po-
pulação brasileira. A presen-
ça de crianças desse grupo etá-
rio foi registrada em 13,7% dos 
domicílios.

Ainda de acordo com a 
pesquisa do Ibge, o Rio Grande 
do Norte tem mais de 180 mil 
crianças entre zero a 04 anos. A 
análise levou em conta a exis-
tência de 162 mil domícilios 
potiguares com, pelo menos, 
um representante desta faixa 
etária.

Segundo a pesquisado-
ra Adriana Araújo Beringuy, o 
aspecto mais distintivo entre 
os domicílios foi o rendimen-
to domiciliar per capita: a pre-
sença de crianças de menos 
de 4 anos é maior nas classes 
menos elevadas. “Quase 74% 
dos domicílios com crianças 
até 3 anos estavam nas faixas 
de rendimento domiciliar per 
capita até um salário mínimo. 
É perceptível que as crianças 
desse grupo etário estão em 
domicílios de renda mais bai-
xa”, finaliza.

// Pesquisa

No RN, apenas 26% das crianças com 
menos de 4 anos frequentam creche

// Desconto é válido apenas 
para o consumo do mês abril

// 134 mil crianças potiguares 
estão longe da escola, diz Ibge
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// Desconto

Tarifa de luz  em abril vai 
cair 16,66%, diz Cosern

Resultado do exame feito pelo Instituto Evandro Chagas, no Pará, deu negativo quanto à 
contaminação pelo vírus; Estado continua fora da área de risco de contágio da doença

Ministério da Saúde descarta 
caso de febre amarela no RN

O 
caso de um 
menino de Ve-
nha Ver – ci-
dade distante 
463 quilôme-

tros de Natal – supostamen-
te infectado pelo vírus da fe-
bre amarela, que estava sob 
investigação, foi descartado 
após testes laboratoriais. O re-
sultado das amostras envia-
das ao Instituto Evandro Cha-
gas (IEC), no Pará, deu negati-
vo para a doença que preocu-
pa autoridades, sobretudo do 
Sudeste, onde Espírito Santo e 
Rio de Janeiro enfrentam um 
surto.

O Evandro Chagas é uma 
instituição vinculada à Secre-
taria de Vigilância em Saúde 
(SVS) do MS. O laboratório é 
uma referência nacional nos 
exames de casos envolven-
do arboviroses. O resultado 
foi confirmado no último bo-
letim do Ministério da Saúde 
referente à doença, divulgado 
na última semana, no site ofi-
cial da pasta.

Apesar de ter sido confir-
mado pelo MS, até o fecha-
mento desta edição o NOVO 
não havia sido informado so-
bre o que teria matado o pa-
ciente de Venha Ver. A Secre-
taria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap) não soube dizer 
a causa do óbito do menino, 
morto no início de fevereiro 
passado. Desde então, o caso 
era investigado.

As informações repassa-
das à reportagem são de que 
mesmo como suspeita, a mor-
te do paciente potiguar já era 
tratada como não tendo rela-
ção com febre amarela. A víti-
ma tinha problemas imunoló-
gicos e pelas características da 
morte os investigadores não 
acreditavam na hipótese. En-
tretanto, como havia sido feita 
a notificação para febre ama-

rela na declaração de óbito, a 
investigação deveria ser feita.

Até o resultado final dos 
exames saírem, na semana 
passada, o Rio Grande do Nor-
te era uma das 17 unidades 
da Federação que estavam no 
mapa da febre amarela, com 
notificações ou casos confir-
mados. No caso local, o úni-
co registrado até o momento 
em território potiguar, havia a 
expectativa pelo resultado da 
investigação.

Com a negativa, o estado 
sai do mapa da febre amare-
la nacional. Mas segundo a 
Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), o alerta se 
mantém, apesar de não haver 
a preocupação, no momento, 
de um surto ou a presença da 
doença no RN.

A Sesap, por meio da Sub-
coordenadoria de Vigilância 
Epidemiológica (Suvige), vem 
trabalhando para moderni-
zar o processo de investigação 
dos óbitos ocorridos no esta-
do, que tem como causa sus-
peita as doenças transmiti-
das pelo mosquito Aedes ae-
gypti, as arboviroses – dengue, 
zika, febre chikungunya e fe-
bre amarela.

De acordo com a pasta, 
em virtude da epidemia ocor-
rida no ano de 2016, um gran-
de número de óbitos suspei-
tos precisava ser investigado. 
Na época foram sinalizados 
230 óbitos suspeitos pelas di-
versas arboviroses. Assim, foi 
criada a Comissão de Investi-
gação e Encerramento de Óbi-
tos por Arboviroses, formada, 

principalmente, por técnicos 
da Vigilância Epidemiológi-
ca e coordenada pelo médico 
Clemente Neto.

Uma das principais mu-
danças no processo de inves-
tigação foi a criação de uma 
ferramenta online para cadas-
tramento dos dados, chamada 
de Síntese de Investigação das 
Arboviroses que utiliza a pla-
taforma do FormSUS (um sis-
tema do MS) como base.

Para um caso ser encer-
rado e encaminhado para as 
estatísticas federais, ele pas-
sa por uma investigação, onde 
são reunidos dados como a 
declaração de óbito, exames 
laboratoriais, além de busca 
por informações no hospital 
e até no domicílio da vítima, 
afirma a Sesap.  

Ainda de acordo com a Se-
sap, no último boletim divul-
gado sobre o contágio de den-
gue, zika e chikungunya, hou-
ve uma redução de 96% de no-
tificações das três arboviroses 
- transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti, que também 
responsável pela propagação 
do vírus da febre amarela. 

Com relação aos casos de 
dengue, a Sesap notificou 579 
casos suspeitos de dengue em 
2017, entre 01 de janeiro e 28 
de fevereiro, o que represen-
tou uma incidência acumula-
da de 16,82 casos por 100 mil 
habitantes. Sendo assim, hou-
ve uma redução equivalen-
te a 97,50% no percentual de 
casos notificados quando se 
compara com o mesmo perí-
odo de 2016.

Felipe Galdino 
o NOVO

// Mosquito Aedes aegypti (foto) é um dos transmissores do vírus da febre amarela; inseto também é vetor da dengue, zika e chikungunya
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As informações mais 
atualizadas até o início 
da tarde de ontem do 
MS sobre a situação 
da febre amarela no 
país é que até a quinta-
feira (23), haviam sido 
confirmados 492 casos 
da doença. Ao todo, 
foram notificados 2.104 
casos suspeitos, sendo 
que 1,1 mil permanecem 
em investigação e 511 
foram descartados. Dos 
277 óbitos notificados, 
162 foram confirmados. 
Segundo a pasta 
federal, o mês de janeiro 
registrou o maior número 
de casos da doença.
A vacinação de rotina 
para febre amarela é 
ofertada em 19 estados 
(Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará, Rondônia, 
Roraima, Tocantins, 
Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Bahia, 
Maranhão, Piauí, Minas 
Gerais, São Paulo, 
Paraná, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina) 
com recomendação 
para imunização. 
Desde o início deste 
ano, o MS tem enviado 
doses extras da 
vacina contra a febre 
amarela aos estados 
que estão registrando 
casos suspeitos da 
doença, além de outros 
localizados na divisa 
com áreas que tenham 
notificado casos. No 
total, 18,88 milhões 
de doses extras foram 
enviadas para cinco 
estados: Minas Gerais, 
São Paulo, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e 
Bahia.
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 3159/2016. PREGÃO PRESENCIAL – Nº 11/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de equipamento 
e material permanente (cofre para guarda de armas de fogo). Data/hora: 12 de abril de 2017 
– 09h (nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e 
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa 
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário 
das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 29 de março de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0016/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE 
MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS.
Objeto: Registro de preços para a eventual aquisição de lâmina de serra aço e bimetálica 
conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001126-M/2016-DA/GSL

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização para o dia 17 de abril de 
2017, às 09:00 horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com 
as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de março de 2017, no horário das 08h00 
às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 12 de abril de 
2017. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 29 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0017/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE 
MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS.
Objeto: Registro de preços para eventual Aquisição de lacres metálicos de segurança conforme 
Termo de Referência e Ordem de Licitação n° 001122-M/2016-DA//GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida Licitação para 
o dia 18 de abril de 2017, às 09h00 horas (horário local), licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN 
COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de março de 2017, no 
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do 
dia 17 de abril de 2017. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 29 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE AGRICULTURA DA PECUÁRIA E DA PESCA

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A
CNPJ Nº 08.060.899/0001-40

 

 

 

 
AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à 
disposição, na sede desta Empresa, à Av. Capitão-Mor Gouveia, 3005, os 
documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 6.404/76, atualizada pela lei 
10.303, de 31/11/2001, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2016.

Natal, 27 de março de 2017
THEODORICO BEZERRA NETTO

Diretor Presidente

Sentindo-se isolado, presidente americano reclama de abando 
de ex-dirigentes e rebate declarações de Eduardo Rocha

Beto Santos diz que 
sofre boicote no AFC

“O 
b o i c o t e 
ao Améri-
ca veio a 
tona”. É as-
sim que o 

presidente alvirrubro, Beto San-
tos, se defende após as críticas 
feitas pelo ex-presidente do clu-
be, Eduardo Rocha, (veiculadas 
na edição de ontem) sobre a 
atual realidade americana. Sen-
tindo-se isolado e sem o apoio 
de um grupo importante de ex-
-dirigentes, Beto Santos man-
tém o discurso de que não será 
empecilho caso surja uma 
liderança disposta a assu-
mir a direção da rubra.

O mandatário ameri-
cano recebeu a reporta-
gem do NOVO ontem, em 
seu escritório, e não ali-
viou no discurso contra 
Eduardo Rocha. Acusou 
o ex-presidente de aban-
donar o América pela se-
gunda vez em menos dois 
anos e de criar um am-
biente negativo dentro do 
clube. “Ele [Eduardo Ro-
cha] era o candidato à pre-
sidência em 2015, mas 
abandonou o pleito quan-
do viu a situação do Amé-
rica e jogou a responsabi-
lidade para mim. O candi-
dato era ele, não eu. Agora, 
ele teve a oportunidade de 
ajudar novamente o clube 
e, quando viu o tamanho 
da responsabilidade, abriu 
mão”, acusa.

Eduardo Rocha seria 
o presidente de um “Gru-
po de Futebol” formado 
com o intuito de adminis-
trar o futebol do América 
visando a disputa da Série 
D do Campeonato Brasi-
leiro. A proposta inicial era 

de que o grupo investisse men-
salmente R$ 130 mil, valor cor-
respondente à manutenção do 
Centro de Treinamentos Abí-
lio Medeiros, alimentação dos 
atletas e pagamentos de contas 
fixas, como água e luz. O grupo 
sequer chegou a sair do papel.

Na segunda-feira passada, 
menos de uma semana após a 
criação da comissão, Eduardo 
Rocha informou que não con-
tinuaria à frente do projeto. O 
dirigente alegou, entre outros 
motivos, a ausência de apoio fi-
nanceiro de conselheiros e tor-
cedores abnegados para pos-
sibilitar o desenvolvimento do 
seu trabalho e o perfil centrali-

zador de Beto Santos para a sua 
desistência. De acordo com Ro-
cha, outros americanos, cujo 
nome não citou, se mostraram 
descontentes com a gestão de 
Beto e não se dispuseram a 
ajudar.

Eduardo Rocha ainda dis-
se que havia ficado combi-
nada uma reunião entre ele e 
Beto Santos para afinar como 
seria a gerência do grupo. To-
davia, Rocha alega que não foi 
procurado pelo dirigente ru-
bro para que o diálogo fosse 
possibilitado.

A versão de Beto Santos, no 
entanto, é diferente. Ele apre-
senta uma procuração data-

da do dia 21 de março, um dia 
após a reunião que definiu a 
criação do Grupo de Futebol, 
passando, segundo ele, para 
Eduardo Rocha os direitos, en-
quanto dirigente reconhecido 
pela presidência, de represen-
tar o América em uma reunião 
da Liga do Nordeste. “Isso pro-
va que nós tivemos um conta-
to antes da segunda-feira pas-
sada”, defende Santos.

O presidente reconhece 
que houve um hiato entre a en-
trega da procuração e a marca-
ção da reunião, esta feita na se-
gunda-feira. “Entrei em contato 
com Eduardo Rocha para mar-
carmos a reunião para a terça-

-feira, dia seguinte. Ele veio 
com uma conversa dife-
rente daquela apresentada 
na mesa para todos: que-
ria a garantia de R$ 350 mil 
para assumir a direção de 
futebol. Diante da impos-
sibilidade de levantar esse 
montante, houve a desis-
tência. Parece que ele fez 
essa proposta para não pe-
gar [o clube]”, sugere.

"A postura de um ex-
-presidente, como se pos-
tou, isso para mim só deixa 
claro uma coisa: o boico-
te ao América veio a tona. 
Eu tenho um sentimento 
de inocência, de como fui 
inocente, de ter ido com 
tantas boas intenções e 
me deparar com isso que 
hoje [ontem] é colocado 
nos jornais por um ex-pre-
sidente. Quem mais so-
fre com isso é o América", 
desabafou.

 

Leonardo Erys 
Norton rafael 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

As contas do Améri-
ca, atualmente, não fecham. 
Hoje, a receita corrente do 
clube - advinda de patrocina-
dores, sócio-torcedores, Ti-
memania e outras fontes de 
recursos - mal paga integral-
mente a folha salarial dos 
atletas.

Segundo Beto Santos, a 
arrecadação do clube está na 
casa dos R$ 250 mil mês para 

uma despesa de R$ 500 mil. 
A diferença entre o que en-
tra no caixa e o que sai é ar-
cada pelo presidente e um 
grupo de torcedores e conse-
lheiros que contribuem para 
evitar que o clube opere no 
vermelho.

“Dai que a proposta colo-
cada de R$ 350 mil [por Edu-
ardo Rocha] é descabida. De 
onde tirar? Eu coloquei à dis-

posição toda a receita do clu-
be, dentro da proposta que 
me foi colocada de indepen-
dência financeira e adminis-
trativa”, argumenta.

Questionado sobre a 
transparência na gestão fi-
nanceira do clube, Beto San-
tos diz que o conselho acom-
panha de perto todos os 
rendimentos. Ele ainda ar-
gumenta que criou mecanis-

mos para aproximação entre 
diretoria e torcedores, as reu-
niões cara a cara feitas no iní-
cio da sua gestão.

“Me orgulho de nunca ter 
atrasado um compromisso 
com jogador. A folha salarial é 
paga em dia desde o primeiro 
dia da minha gestão. Se os re-
sultados não vieram em cam-
po, não foi por problemas ad-
ministrativos”, defende.

Cartola revela que tira R$ 250 mil do bolso 
todos os meses para pagar contas do clube 

Acesse novonoticias.
com e assista vídeo 

exclusivo da entrevista.

NO PORTAL

// reprodução de documento que repassa poderes de diretor para rocha
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Estadual deste ano atinge marca incrível: em 11 rodadas 
disputadas, 10 treinadores perderam emprego

A cada rodada, 
uma queda

O 
Campeonato 
Potiguar mais 
uma vez tem 
se destacado 
pelo número 

de técnicos demitidos duran-
te a competição. O certame, 
até aqui, teve 11 rodadas dis-
putadas por todos, além dos 
dois jogos finais do primei-
ro turno para ABC e Globo, e 
10 técnicos já foram demiti-
dos neste período. Quase um 
por rodada. Um número que 

marca a tamanha rotativida-
de nos bancos de reserva e a 
pouca paciência dos dirigen-
tes potiguares.

Os únicos sobreviventes 
até aqui na competição são 
os técnicos Geninho, do ABC, 
e Luizinho Lopes, do Globo. 
Por coincidência, os dois fo-
ram finalistas da Copa Cida-
de do Natal (o primeiro turno 
do Estadual) e estão nos car-
gos há mais de um ano. Um 
retrato bem diferente do ime-
diatismo que tem prevaleci-
do por aqui.

Globo e ABC tem aposta-

do na manutenção tanto dos 
técnicos quanto do elenco. E 
tem colhido resultados. En-
quanto isso, os adversários do 
estado escolhem, há algum 
tempo um caminho mais efê-
mero, de resposta imediata. 

Seis dos oito clubes já tro-
caram de treinadores até o 
momento no certame. Os re-
cordistas são Potiguar de 
Mossoró e Santa Cruz, que já 
estão em seus terceiros trei-
nadores na competição. 

Ao todo, 16 técnicos já tra-
balharam (ou continuam tra-
balhado) no Campeonato 

Potiguar deste ano. 
Entre casos curiosos, o de 

Barata, que foi demitido do 
Baraúnas e assumiu o Assu, 
adversário na competição. 
O Alecrim, por sua vez, des-
de que dispensou Athirson, 
tem apostado em treinado-
res que já trabalham no pró-
prio clube. 

Além disso, a pressa por 
resultados é tão grande que 
parece muitas vezes cegar: 
o Potiguar de Mossoró, por 
exemplo, chegou a demi-
tir um treinador invicto no 
comando. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Ex-Flamengo e ex-Juventus, Athirson durou só duas partidas // Higor Cesar chegou como principal aposta e caiu na 6ª rodada

// Felipe Surian chegou para armar time da Série D: só oito jogos

 / NOVO  / NOVO

ATHIRSON (ALECRIM) HIGOR CÉSAR (ST CRUZ DE NATAL)

FELIPE SURIAN (AMÉRICA)

Contratado com grande pompa, o ex-lateral-esquerdo 
da Seleção Brasileira, Flamengo, Juventus e e Bayer 
Leverkusen durou apenas duas partidas no cargo do 
Periquito. Novo na carreira de treinador, ele era uma das 
principais apostas do Alecrim para suprir o jejum de 
títulos que já dura mais de 30 anos. Com duas derrotas 
(2 a 0 para o Baraúnas em casa e 3 a 0 para o Globo 
fora), o técnico dispensado do cargo de forma meteórica, 
sem sequer ter conseguido levar o time a fazer um gol na 
competição.  

Com bons trabalhos no Globo, onde conseguiu o 
vice-campeonato potiguar de 2014,  o técnico Higor 
César era a principal aposta do Santa Cruz de Natal 
para o Estadual deste ano. Recém-promovido à primeira 
divisão, o time buscava ser a pedra no sapato dos 
grandes, assim como o time de Ceará-Mirim. Apesar 
disso, o técnico não conseguiu desenvolver o futebol da 
equipe. Após seis jogos no comando e nenhuma vitória, 
o que o deixava na lanterna da competição, acertou sua 
saída do clube. 

O técnico Felipe Surian foi contratado com o principal 
nome para a disputa da Série D, já que acumulava 
um título com o Volta Redonda e um acesso com o Tupi 
na competição. Apesar disso, não conseguiu superar 
sequer o Campeonato Potiguar e acabou entrando na 
onda de demissões da diretoria do América: perdeu o 
emprego após o empate por por 0 a 0 com o Santa Cruz 
de Natal na Arena das Dunas na primeira rodada da 
Copa RN. Ele foi o quinto técnico da Era Beto Santos no 
Dragão, mas não ficou muito tempo. Trabalhou ao todo 
em 13 jogos oficiais, com cinco vitórias, três empates e 
cinco derrotas. 

Zé Roberto 
(Potiguar de Mossoró)
O treinador caiu antes mesmo 
do Estadual começar. Ex-
auxiliar técnico de Waldemar 
Lemos e com passagens por 
times pequenos do interior da 
Paraíba, o treinador realizava 
um trabalho vitorioso na pré-
temporada, com vitórias em 
amistosos. Apesar disso, o 
rendimento parece não ter 
agradado a direção do Time 
Macho: foi demitido uma 
semana antes do Campeonato 
Potiguar começar. Dário 
Lourenço assumiu a vaga.

Dário Lourenço 
(Potiguar de Mossoró)
Vice-campeão carioca de 
2005 com o Volta Redonda,  
o experiente Dário Lourenço 
assumiu a vaga de Zé Roberto 
no Potiguar de Mossoró para 
o seu primeiro trabalho no Rio 
Grande do Norte, mas não 
conseguiu o mesmo sucesso. 
Estreou bem com vitória 
diante do Assu, mas ficou 
os cinco jogos consecutivos 
sem conseguir vencer, o 
que custou o seu emprego. 
Depois de ser goleado por 5 
a 1 pelo ABC no Frasqueirão 
na sexta rodada, caiu. Deixou 
o clube com uma vitória, um 
empate e quatro derrotas - 
aproveitamento de 22,2%. 

José Cortina (Assu)
O trabalho do colombiano 
José Cortina à frente do 
Assu era considerado bom 
até pela própria diretoria. 
Mas tudo foi por terra após o 
empate por 1 a 1 com o ABC 
no estádio Edgarzão, em 
que o time levou o gol quase 
aos 50 minutos. À imprensa 
ao final do jogo, o treinador 
reclamou da estrutura de 
futebol do clube, que não 

tinha uma base de anos 
anteriores e isso não caiu 
bem entre os dirigentes, que 
consideraram uma ofensa 
ao clube e à cidade. Ele foi 
demitido do cargo em seguida 
e, com salários atrasados, os 
jogadores chegaram a fazer 
greve logo após a demissão 
dele.

Barata (Baraúnas)
O Baraúnas brigou até a 
última rodada da Copa Cidade 
do Natal (contra o Globo) por 
uma vaga na final do turno, 
mas nem isso foi suficiente 
para ele conseguir se manter 

no cargo. Barata fazia seu 
primeiro trabalho como 
técnico de futebol e precisou 
correr contra o tempo, já que 
o Leão foi a última equipe a 
montar seu elenco. Com a 
eliminação e o quarto lugar 
na fase final, pesou contra o 
treinador as derrotas contra 
América e Globo nas rodadas 
decisivas do primeiro turno, 
que custaram a eliminação. 
Ele acertou com o Assu para o 
segundo turno.

Lorival Santos 
(Santa Cruz de Natal)
A passagem de Lorival Santos 

pelo Santa Cruz de Natal 
durou apenas três partida - 
só não foi mais meteórica que 
a de Athirson. O treinador 
chegou para tirar o Santa da 
lanterna do Estadual, mas 
não conseguiu. Empatou dois 
jogos e perdeu um e entendeu 
que era melhor deixar o 
trabalho para outro técnico 
desenvolver. O então auxiliar 
Júlio Terceiro assumiu no seu 
lugar.

Emanoel Sacramento 
(Potiguar de Mossoró)
Talvez o caso mais bizarro 
das demissões. O técnico 
deixou o Potiguar de Mossoró 
invicto após cinco jogos a 
frente da equipe: conquistou 
três vitórias e dois empates, 
um aproveitamento invejável. 
Mas, ainda assim, o técnico 
não resistiu aos dois empates 
consecutivos contra Baraúnas 
e Alecrim no Nogueirão e 
acabou demitido. O time 
deixou a liderança do 
certame e foi, na época, para 
a segunda posição da da 
Copa RN, ultrapassado pelo 
Assu. O veterano Pedrinho 
Albuquerque assumiu a 
equipe.

Edson Alves (Alecrim)
Edson Alves assumiu o 
cargo no Alecrim logo após 
a demissão de Athirson do 
comando. Vice-campeão 
potiguar da categoria sub-
19 com o Verdão, foi o nome 
preferido para uma “solução 
caseira”. Na briga contra 
o rebaixamento, o técnico 
manteve o Alecrim sempre à 
frente do Santa Cruz de Natal, 
mas pesou contra ele o fato 
de ter conquistado apenas 
uma vitória em nove jogos. 
O auxiliar dele, Valderri Jota, 
assumiu o cargo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL N º 06/2017

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará 
realizando no dia 11 de abril de 2017, às 13h00min, a Licitação/Pregão Presencial n.º 
06/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em fornecimento de 
material de expediente. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL N º 07/2017

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará 
realizando no dia 11 de abril de 2017, às 15h00min, a Licitação/Pregão Presencial n.º 
07/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em locação de 
veículos. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Pregoeiro
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br
porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
Márcia Lopes, Vilaneide Fernandes e dom Jaime 
Vieira Rocha. Amanhã, brinda idade nova a ex-

primeira-dama de Currais Novos, Maria do Carmo 
Dias de Almeida. Sábado de felicidade para o 
colunista social de Mossoró, Sérgio Chaves, o 
vereador de Santa Cruz, Raimundo Fernandes 

Soares e Thahisa Gurgel. No domingo, rasga folhinha 
o professor Walter Canuto, Francisca de Paula Silva 

Gomes, a ex-primeira-dama de Carnaúba dos Dantas, 
Tida Dantas e a vereadora de Acari, Girlene de 

Oliveira Amaro. Festa terça-feira, para a empresária 
Josimar Dantas, leia-se La Mouette Recepções e o 
empresário fashion Veloso Neto. Na quarta-feira, 
vamos entoar os parabéns para a vereadora de 

Carnaúba dos Dantas, Josiane de Macêdo Dantas, ex-
deputado federal Múcio Gurgel de Sá e o ex-prefeito 

de Equador, Zenon Sabino de Oliveira.

Reeleição
O empresário Erik 
Gomes foi releito por 
unanimidade para novo 
mandato de 2 anos na 
presidência da Câmara 
de Diretores Lojistas de 
Caicó. A eleição ocorreu 
sexta-feira, na Casa do 
Empresário.

Honraria
Por proposta do vereador 
José da Noite de Medeiros, 
a Câmara Municipal 
de Jardim do Seridó vai 
conceder a Comenda 
Antonio de Azevedo Maia 
Júnior, ao médico, poeta 
e compositor Jandhuy 
Finizola da Cunha, um 
dos filhos ilustres da 
cidade. Entre suas obras 
destaca-se a “Missa do 
Vaqueiro”, gravada pelo 
Quinteto Violado.

Lançamento
O juiz da Vara Criminal 
da Comarca de Currias 
Novos, Ricardo Antonio 
Menezes Cabral 
Fagundes lança no dia 
7 de abril, a partir das 
15, no restaurante Santa 
Maria, em Natal, o livro 
“O Sistema Prisional 
Brasileiro Frente à 
Comissão Estatal e 
ao Estado de Coisas 
Inconstitucional”. O 
magistrado também lança 
na ocasião o seu livro de 
poesia “Diálogos”.

Niver
Daqui deste canto de 
página, o nosso abraço de 
parabéns para o prefeito 
de Santana do Seridó, 
Hudson Pereira de Brito, 
amigo de longa data, 
que festeja idade nova 
segunda-feira.   

Competência
O conterrâneo Carlos 
Alberto de Assis Araújo 
que realizou um belíssimo 
trabalho durante 7 
anos como secretário 
de Cultura, Esporte e 
Turismo de Parelhas, 
está atuando na equipe 
do deputado estadual 
Hermno Morais, na 
Assembleia Legislativa.

Data marcada
Um dos eventos mais 
aguardados da festa de 

Sant’Ana de Caicó, a Noite 
Branca, comandada 

pelo empresário Josias 
Medeiros, chega à sua 8ª 
edição no dia 21 de julho, 
na Pousada Céu Azul. O 
decorador top do Seridó, 
Emanuel Araújo mais vez 
criará o cenário da noite 
chic. Entre as atrações, a 
banda Circuito Musical e 

Sax In The House.

Comunicação
O ministro das 

Comunicações, Gilberto 
Kassab autorizou a 

Fundação Djalma Marinho, 
responsável pelos canais 

de TV e Rádio Assembleia, 
a retransmitir, em caráter 

secundário, com tecnologia 
digital, seus próprios 

sinais, por via satélite, em 
Jucurutu.

Cidadão
O clero do Governo do 
Estado é convidado a 
convergir para Caicó, 

amanhã, onde acontece 
o projeto Vila Cidadã, na 
Ilha de Sant’Ana. Durante 
o evento o governador 

Robinson Farias assinará 
termos de gestão para as 
cidades de São Vicente, 
Caicó, Currais Novos, 

Santana do Matos, Cerro 
Corá, Parelhas e Carnaúba 

dos Dantas.

Cliques
O parelhense Miguel 

Arcanjo, um dos nossos 
mais talentosos fotógrafos, 
será o responsável por toda 
cobertura fotográfica dos 
concursos Miss e Mister 
Seridó 2017, certame 

que vai reunir no dia 15 
de julho, no Ginásio de 

Esporte Ovídio Dantas, em 
Parelhas, representantes de 
20 municípios seridoenses.

Parabéns
Quem vai receber muitos 
cumprimentos sábado, 
quando completa idade 

nova, é o médico caicoense 
Ricardo Gurgel de Medeiros, 
papa da oftalmologia norte-

rio-grandense e um dos 
fundadores do Lions Clube 

Natal Potengi.

Passarela
Acabou o mistério: Dayres Cipriano, 19 anos, 1,68m e 
Sávio Mariz, 19 anos, 1,81m, serão os representantes de 
São João do Sabugi no Miss e Mister Seridó 2017. Sob a 
coordenação do professor João Quintino de Medeiros, 
a cidade sempre se destacou na festa máxima da beleza 
seridoense, conquistando a coroa de Miss Seridó em 
2006, com Liz Rogéria.

Beleza
O fotógrafo Júnior Flash está na reta final com os 
preparativos para a festa que escolherá dia 8 de abril, no 
Ginásio de Esportes Gov. Lavoisier Maia, a Miss e Mister 
Jardim do Seridó 2017, passaporte direto para o Miss e 
Mister Seridó 2017. Os concorrentes desfilarão usando 
a famosa grife Matersol Moda Praia, da empresária 
seridoense Fátima Santos. A coluna mostra fotos de 11 
dos 22 concorrentes, em cliques especiais para o NOVO.

   NOITE SOCIAL - Prefeito de Santana do Seridó, Hudson Pereira 
de Brito, que já pensa no Santo Antônio do Povo, em pose com a 
primeira-dama Solange Regina. Ele aniversaria segunda-feira

   CASAL VIP - O renomado oftalmologista Ricardo Gurgel de 
Medeiros e Vânia Gurgel, casal muito querido da nossa sociedade, em 
tarde que reuniu todos do Seridó. Ele brinda idade nova sábado

   DIGA X - Empresário Veloso Neto, sempre antenado 
no mundo fashion, festeja idade nova terça-feira

   UMA BELA DISPUTA - Sávio Mariz e Dayres Cipriano, são 
os representantes de São João do Sabugi nos concursos Miss e 
Mister Seridó 2017

   PASSARELA 
- Einaldo Sales, 
Marcos Silva, Yure 
Silva, Romilson 
Azevedo e Daniel 
Oliveira disputam 
o título de Mister 
Jardim do Seridó 
2017

   BELDADES - Gabriela Azevedo, Mariana Melo, Mary Santos, Joyce Medeiros e 
Danielle Silva concorrem ao cobiçado título de Miss Jardim do Seridó 2017

   MÃE E FILHA - Empresária Josimar Dantas, que rasga folhinha 
terça-feira, com a arquiteta e decoradora Daniele Canuto

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

ANCHIETA FRANÇA

JÚNIOR FLASH

JÚNIOR FLASH

LOURENÇO

Em Acari
Será na noite de amanhã, 
no Clube Municipal de 
Acari, a festa de eleição 

da Miss e do Mister Acari 
2017, sob a batuta de Diogo 
Dantas. O prefeito Isaias 
Cabral e a primeira-dama 
Ana Maria já confirmaram 

presença. O jornalista 
Anderson Gomes, da Sidys 
TV a Cabo e a radialista 

Mara Dias, da Rádio Povo, 
foram escalados para 

comandar o cerimonial 
da noite.

Turismo
Currais Novos, Jucurutu e Caicó confirmaram 
participação na 3ª Feira dos Municípios e Produtos 
Turísticos do Rio Grande do Norte, que acontece nos 
dias 7 e 8 de abril, no Centro de Convenções de Natal. 
Durante o evento haverá uma mostra fotográfica do 
Geoparque Seridó.
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Sobre o início do 
julgamento que 
pede a cassação 
da chapa Dilma 
Rousseff-Michel 

Temer no Tribunal 
Superior Eleitoral 

(TSE): 

Portal JOTA: 
“TSE fará ao menos 4 
sessões para analisar 
as ações de cassação 

da chapa Dilma/
Temer. Caso começa 
a ser analisado na 

manhã de terça-feira 
(4)”.

Jornal O Globo:
“Gilmar diz que não 

dá para prever fim de 
julgamento da chapa 

Dilma-Temer”.

AO

C
O

NTR

IO.R

Á

>> Repercutindo...
Uma verdadeira força-tarefa. É isso o que tem feito o governador Robinson Faria ao cumprir 
agendas administrativas fora da capital, levando pessoalmente o Governo a todas as regiões do 
RN. E se a estratégia é a de aproximar o gestor da população e das lideranças políticas nesses 
locais, parece que está funcionando. Pois os bons comentários já ecoam...

>> Chegando
Neste roteiro, Robinson já passou por Mossoró e Alto Oeste - visitando dez municípios - 
e se prepara para hoje embarcar para o Seridó, onde fica até a sexta cumprindo agenda 
administrativa do Governo do RN. 
O governador estará com uma equipe de auxiliares realizando uma série de ações em diversas 
áreas. Dentre elas, o programa Vila Cidadã, entrega de cheques do programa Microcrédito 
Empreendedor, entrega de veículos e equipamentos do programa Compra Direta, lançamento 
do edital de Seleção de Subprojetos de Apoio a Cadeia Produtiva assinatura de termo de 
cooperação para segurança, títulos de terra e bibliotecas móveis do programa Arca das Letras.

>>  Liderança
Um detalhe: toda esta operação que tem sido feita para 
deslocar o Governo para municípios do interior do RN 
está sendo comandada pela primeira dama e secretária de 
Trabalho e Ação Social Julianne Faria, que é quem organiza 
as reuniões da agenda.

>>  Contra
O discurso da senadora Fátima Bezerra no plenário do 
Senado sobre a terceirização de mão de obra - aprovada 
pela Câmara -, nesta quarta-feira, ganhou destaque no site 
da Agência Senado. 
A parlamentar do RN disse que espera que o projeto não 
seja sancionado pelo presidente Michel Temer, e citou 
como motivos a grande rejeição popular e a pequena 
diferença de votos que houve na aprovação do projeto.

>> Prejuízos
A matéria destaca que Fátima Bezerra apresentou 
estimativa da Associação Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho, dando conta de que a perda salarial 
será de 30% e os índices de acidentes de trabalho poderão 
chegar a 80% entre os terceirizados.
“Não é só o mundo sindical, as centrais sindicais, os 
sindicatos que estão se colocando contrariamente a este 
projeto de lei. São várias instituições, como o Ministério 
Público do Trabalho”, disse ela.

>> Destaques
A Assembleia Legislativa do RN lançou uma nova 
campanha institucional, abordando os temas 
“transparência”, “reforma administrativa” e as medidas de 
economia que resultaram na redução do limite prudencial 
do órgão.
As peças publicitárias em forma de anúncios, banners e 
vídeo institucional começam a ser exibida nos veículos 
de comunicação da Casa e nas televisões, rádio, jornais, 
meios de comunicação online e revistas. Além da 
veiculação na imprensa, o vídeo institucional de um minuto 
será apresentado antes do início das sessões solenes e 
audiências públicas da Casa.

>> Fechando negócios
O governo do Rio Grande do Norte fechou parceria com 
a WTM Latin America e será o Estado-patrono do evento 
em 2017 para divulgar o Estado no mercado do turismo 
internacional. Por meio da Secretaria Estadual de Turismo 
e da Emprotur (Empresa Potiguar de Promoção Turística), 
o Estado estará presente na WTM com dois estandes, 
um institucional junto ao Ministério de Turismo e outro 
comercial. 
Haverá uma agenda de capacitação para os membros do 
programa de Hosted Buyers do evento e também será 
oferecido um coquetel com apresentação da cultura local, 
exclusivo para buyers e imprensa.

 DATA
Em alusão ao Dia 

Internacional da Mulher, 
comemorado no último 

dia 08 deste mês, o 
Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis 

do Rio Grande do Norte 
(Creci-RN) promoverá 
na quinta-feira (30), às 
20h, no auditório João 

Teodoro da Silva, na sede 
do órgão, em Natal, a sua 

programação especial em 
homenagem às corretoras 

de imóveis do estado.
Na programação do 
evento, a entrega da 

mais alta comenda do 
Creci, o Troféu Colibri, 

as corretoras de imóveis 
Eliane Figueiredo e 
Flávia Bezerril em 

reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido 
durante anos na área. 

>> Conversas 
afinadas 

A deputada federal 
Zenaide Maia e o esposo 

ex-prefeito de São Gonçalo 
do Amarante Jaime Calado 

estão se aproximando 
cada vez mais do deputado 

estadual Kelps Lima. 
Kelps, que é presidente 

do Solidariedade no 
RN, está otimista com a 
possibilidade de o casal 

se filiar à legenda que 
comanda e disputar as 

eleições 2018 ao seu lado.

>> Sempre 
contra 

Atualmente, Zenaide e 
Jaime Calado são filiados 

ao PR do ex-deputado 
federal João Maia. A 
parlamentar deverá 

romper com o irmão ex-
parlamentar caso troque 

de partido.
A deputada potiguar 
matém uma posição 

contrária a da sigla ao qual 
é filiada em relação ao 

Governo de Michel Temer. 
Zenaide vota contra 

praticamente todos os 
projetos do governo, por 
exemplo, como a PEC 55, 

Terceirização e etc. Giro pelo 
Twitter...
...da revista Exame: “Temer 

me pediu apoio para 
campanha de Skaf, diz 

Marcelo Odebrecht”; 

...do blogueiro Marcos 
Dantas: “Apenas Zenaide 

Maia, Walter Alves e Rafael 
Mota foram contrários a 

Terceirização ampla”;

...do Estadão: “Rússia 
suspende importações de dois 

frigoríficos da Carne Fraca”.

Turma de jornalistas ciceroneados por Gustavo Farache no 
lançamento do novo carro da HondaPresidente da AL Ezequiel Ferreira de Souza e a secretária Cláudia 

Santa Rosa bateram um papo, esta semana, sobre parceria na área 
de Educação entre Ezecutivo e Legislativo

Desfile A. Niemeyer Inverno 2017 no SPFW

Senador José Agripino marcando presença nas festividades dos 50 anos de instalação da 
Justiça Federal no RN. “Recebi as fotos agora e divido com vocês. Aproveito e parabenizo a 
todos que fazem a Seção Judiciária potiguar”, disse ele em seu Instagram
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Chrystian
de Saboya

Vende-se
- Limites para Mark Zuckerberg.

Cristiano Félix e Tallyson Moura (interinos)
cristiano@novojornal.jor.br | mourajornalista1@gmail.com

Fashionistas Moda é fascinante 
- nós sabemos! – e 
não há idade para 

ser fisgado por esse 
universo. Prova disso, 

é o time crescente 
de mini-blogueiras, 

meninas que sequer 
saíram do tamanho 

infantil, mas já 
apontam tendências, 

demonstram estilo 
e definempara 

milhares de pessoas 
– por meio das redes 

sociais - o que está 
ou não em alta.  E 

neste fim de semana, 
estas pequenas 

fashionistas, vindas 
dos quatro cantos 

do país, estarão em 
Natal para um grande 

encontro anual. 
O objetivo do evento 

é promover uma 
confraternização 

entre elas e um 
debate sobre redes 

sociais entre os 
administradores 

de suas contas no 
Instagram. O evento 

acontece noPraia 
Bonita Resort, com 

desfile e pool party na 
programação. Julia Gurgel Maia e Duda Benevides posando pra ensaio de moda Silvia Fialho fazendo pose para seus quase 24 mil seguidores do Instagram

Belíssima
Arquiteta rica em sutilezas, Renata Matos é capa 
da nova revista da Rio Center, que começa a 
circular hoje. Clássica e sempre muito elegante, 
ela se vestiu de preto para os cliques de Giovanna 
Hackradt. A direção de arte é de Ara Teles. Ou seja: 
time de peso!

Mágica 
para 
os fãs
Fernando Anitellirecebe os 
fãs hoje no Natal Shopping 
para bater um papo e tirar 
muitas selfies. A partir das 
19h, o cantor-compositor-
ator subirá ao palco 360º 
montado no corredor 
principal do mall. Mas 
atenção: o acesso não é 
ilimitado;150 pulseira 
serão distribuídas no local 
uma hora antes da ação. 
O evento faz parte das 
comemorações dos 25 anos 
do Natal Shopping. 

Engajamento 
total

Se os tempos estão difíceis, a diretoria toma a frente nas 
vendas. Todos precisam se engajar para fazer a roda girar e a 

CyrelaPlano&Plano veio para provar isso. Samir Hagge, gerente 
comercial, está todo sorriso com o evento “Negocie com a 

Diretoria”, que trouxe a cúpula da companhia para interagir com 
os clientes. O número final não foi divulgado, mas em dez dias, 

eles garantem, fecharam dezenas de contratos.

Début
O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte comemora os 15 anos de sua criação 
com a posse de três novos sócios efetivos: Ângela 
Paiva, reitora da UFRN, Betânia Leite, ex-secretária 
de Educação, e o padre Bianor Francisco de Lima 
Júnior. Na solenidade realizada ontem, o empresário 
Antônio Gentil, ainda foi agraciado com o título de 
Sócio Benemérito da instituição. 

Lua em escorpião 
Só a astrologia pra explicar tanto desejo de vingança 
no coraçãozinho de Mark Zuckerber. Ao não 
conseguir comprar o Snapchat, ele apenas clonou 
as funções do app para seus próprios aplicativos. 
Depois do Instagram e do Whatsapp, a função Stories 
chegou ao Facebook. Já deu, parceiro! 

Homens de fé 
A Cartola Mag, revista potiguar que aborda a 
beleza masculina de forma conceitual e artística, 
traz a Fé como tema para sua nova edição digital. 
Até o final de abril, serão recebidos editoriais, 
ensaios fotográficos, textos e ilustrações de artistas 
e fotógrafos do país inteiro e até do exterior. O 
conteúdo é totalmente colaborativo, e o acesso à 
revista é gratuito. 

Ilariê
Baixinhos e baixinhas, chegou a grande oportunidade de conhecer a rainha! Em live 
no Facebook, Xuxa Meneghel confirmou uma edição do XuChá em duas capitais 
do Nordeste: Recife e Fortaleza. O show com todos os sucesso da apresentadora 
estreou no Rio de janeiro em outubro passado em parceria com a festa Chá da Alice 
e foi sucesso total. Bem que essa nave podia posar em Natal também. #ficaadica

Vai de verde
Com um pequeno delay – sejamos sensatos! -, o tradicional St. Patrick’s Day será 
comemorado em Natal nesta sexta, na Goodfather Barbearia Clube. A tradicional 
festa Irlandesa ganha sotaque potiguar sob comando da banda de Pop Rock 
Gamalunia, e dos djs Marcela Bah e Guga Holanda. Coloque sua roupa verde, tenha 
um trevo de quatro folhas como amuleto da sorte e não fique de fora. 

Educação digital 
O grupo NET Claro Embratel no Rio Grande do Norte está sob novo comando. O 
executivo alagoano Elton Santos tomou a frente, não só da gerência de operações 
da empresa, mas também do Educonex@o, programa muito bacana que capacita 
professores para o uso das tecnologias digitais e fornece pontos de internet banda 
larga e TV por assinatura para escolas da rede municipal de Natal. 

MARINA GADELHA
RAMÓN VASCONCELOS
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Cultura

Adaptação do mangá "Ghost in the shell" é a principal estreia nas salas de cinema 
de Natal; longa recebeu críticas por “ocidentalizar” personagens principais

A Vigilante
do Amanhã 

O 
filme “A 
Vigilante 
do Ama-
nhã - Ghost 
in the shell” 

chega hoje, dia 30, aos 
cinemas de Natal, após 
muita polêmica. O longa é 
baseado no mangá “A Ghost 
In The Shell”, de Musa-mune 
Shirow, e se passa intei-
ramente no Japão. Porém, 
traz como estrela principal 
a atriz Scarlett Johansson, 
escolha que recebeu críticas 
pela “ocidentalização” dos 
personagens.

O enredo do filme segue 
a trajetória de Major Motoko 
Kusanagi (personagem da 
atriz americana Scarlett 
Johansson), uma figura meio 
humana e meio robô, que é 
uma policial cibernética e 
luta para levar justiça às ruas 
de uma Tóquio distópica. O 
filme é dirigido por Rupert 
Sanders. 

A história original é 
baseada em um mangá de 
1989, de Musamune Shirow. 
O longa estreia hoje no Brasil 
em mais de 800 salas de 
cinema. 

No Brasil e no mundo, o 
trabalho de divulgação do 
filme está focado na figura 

de Scarlett Johansson. A 
atriz, nos últimos anos, está 
cada vez mais presente do 
imaginário dos aficcionados 
por filmes baseados em 
quadrinhos. Ela, inclusive, 
é a atual “Viúva Negra”, da 
franquia Marvel “Vingadores”.

A aposta em Scarlett 
Johans-son é tão grande 
que resultou na mudança 
na grafia do título no Brasil. 
Até fevereiro, a película era 
divulgada como “Vigilante do 
Amanhã – Ghost in the shell”, 
mas desde o ínicio deste 
mês as peças publicitárias 
passaram a adotar o artigo 
feminino para reforçar a 
presença na histó-ria, tendo 
ainda fotos da atriz em 99% 
das peças divulgação.

Esta não é a primeira vez 
que o mangá Ghost in the 
shell, de Musamune Shirow 
ganha as telas do cinema. A 
história já foi adaptada para o 
formato anime, os desenhos 
animados japoneses, em 
1995, quando foi dirigida por 
Mamoru Oshii foi lançada 
nos cinemas. O longa de 
animação chegou direto em 
DVD, sendo dublado em 
português. Mas também se 
pode ver o produto em uma 
versão no Youtube – mas não 

foi a gente quem indicou, 
certo?.

O filme Vigilante do 
Amanhã: Ghost In The Shell 
foi criticado pela escolha de 
Scarlett Johansson como 
protagonista principal. 
Diversas pessoas vêm 
criticando o fato de ela 
ter sido escolhida para 
interpretar um personagem 
que, no mangá que deu 
origem ao filme, era oriental.

Buscando propor uma 
reflexão aos espectadores, 
um vídeo foi feito 
questionando a escolha da 
atriz. Nele, uma garotinha 
oriental está em uma loja 
de quadrinhos, procurando 
uma heroína que se pareça 
com ela. Ela se alegra ao 
encontrar uma revista com a 
personagem de Ghost In The 
Shell, e a leva para casa. Anos 
depois, ela passa em frente a 
um cinema e se depara com 
um cartaz do filme baseado 
na história de que era fã. A 
garota se surpreende e se 
decepciona ao se dar conta 
que uma atriz branca foi 
escolhida para interpretar 
a personagem. "Filmes não 
são reais, mas eles afetam 
pessoas reais", encerra o 
vídeo.

//O enredo do filme segue a trajetória de Major Motoko Kusanagi, personagem interpretada por Scarlett Johansson,  uma ciborgue à procura de justiça

O PODEROSO CHEFINHO

 A animação “O poderoso 
chefinho” estreia hoje 
nos cinemas de Natal.  
A produção com o selo 
DreamWorks conta a história 
de um bebê falante que usa 
terno e gravata, carrega uma 
maleta misteriosa e precisa 
unir forças com seu irmão 
mais velho para tentar impedir 
um inescrupuloso CEO, 
determinado a exterminar o 
amor no mundo. O filme irá 
disputar as atenções com 
“A Vigilante do Amanhã – 
Ghost in the shell”. O filme 
foi dirigido por Tom McGrath, 
que também é responsável 
pela trilogia “Madagascar”. 
O enredo mostra que os 
recém-nascidos vêm de uma 
fábrica gigantesca, onde são 
montados, testados e, depois 
de triados, enviados para 
suas respectivas famílias. No 
entanto, alguns bebês não 
passam no teste, por algum 
“defeito” de fabricação, e 
acabam como funcionários 
da empresa de criação de 
pequerruchos. E é daí que 

vem o “Poderoso Chefinho”, 
um infante operário que 
acaba enviado para uma 
família terrena. 
Logo que chega ao novo 
lar, o bebê falante, que usa 
terno e carrega uma maleta 
misteriosa, une forças 
com seu irmão mais velho 
invejoso para impedir que um 
inescrupuloso CEO acabe 
com o amor no mundo. A 
missão é salvar os pais, 
impedir a catástrofe e provar 
que o mais intenso dos 
sentimentos é uma poderosa 
força. Na versão legendada, 
Alec Baldwin, Jimmy Kimmel 
e Steve Buscemi estão 
na dublagem. Por aqui, 
Giovanna Antonelli dá voz a 
Janice, mãe das crianças. 

Advogado, seridoense, e 
que há alguns anos se 
debruça em pesquisas 

sobre a região na qual não 
consegue passar mais de 15 
dias sem visitar, Fernando 
Antonio Bezerra lança hoje 
no Solar Bela Vista às 18h seu 
primeiro livro, não por acaso, 
um apanhado de 40 textos 
publicados na internet nos 
últimos dois anos sobre o 
Seridó, local que mais ama no 
mundo.

“Do Seridó Que a Gente 
Ama” nasceu após o advogado 
topar o desafio de começar 

a escrever em uma coluna 
semanal na internet, sempre 
trazendo curiosidades e uma 
nova leitura sobre a história 
do Seridó do RN. Composto 
por 25 municípios e com 
quase 300 mil habitantes, a 
região é uma das mais ricas 
culturalmente do estado 
do RN e é estudada pelo 
advogado em pelo menos três 
aspectos que ele considera 
essenciais: a organização 
das pessoas, a educação das 
famílias e a influência da 
igreja católica na formação da 
sociedade.

É basicamente nesses 
pilares que se apoiam todos 
os 40 textos reunidos em seu 

livro, adicionando também 
um pouco de genealogia, 
através das primeiras famílias 
que por ali habitaram, como 
“Araújo”, “Dantas”, “Medeiros”, 
“Galvão”, “Bezerra” e “Garcia”.

Nascido em Caicó, e 
atualmente Chefe de Gabinete 
da FIERN, Fernando destaca 
que apesar da região ser árida, 
o seridoense conseguiu ao 
longo do tempo desenvolver 
formas próprias e eficazes de 
produzir bens e serviços que 
garantisse o desenvolvimento 
de todos os municípios. 
Selecionadas especialmente 
para a publicação, as 
crônicas que evidenciam 
pesquisas já publicadas 
por nomes conhecidos da 
literatura seridoense, como: 
“Olavo Medeiros”, “Osvaldo 
Lamartine”, “Manoel Dantas” e 
“Dom José Adelino Dantas”.

Além dos temas já citados, 

o livro traz ainda momentos 
mais descontraídos, como 
uma conversa na calçada de 
“Paizinho Rangel”, em Caicó, 
até análises mais históricas, 
como, por exemplo, a morte de 
Octávio Lamartine em Acari. 

No próximo livro, ainda 
em construção, o objetivo 
do caiocense é uma edição 
mais aprofundada, focada 
em um resumo biográfico 
de algumas personalidades 
religiosas do Seridó. A previsão 
de lançamento é a festa de 
Santana, padroeira de Caicó, 
realizada no período de julho. 
“Mas ainda estou começando 
tudo, então não sei se termino 
a tempo”, conclui.

// Literatura

Seridó potiguar ganha livro 
de crônicas e memórias

// Obra traz 40 textos escritos por 
Fernando antonio Bezerra  

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Henrique arruda 
DO NOVO

Curtas
Clowns de 
Shakespear abre 
oficina de teatro 
para crianças  - Após 
um começo de ano 
de intensas em todo o 
país, o grupo Clowns 
de Shakespeare retoma 
a oferta de oficinas de 
teatro. Agora é a vez 
da criançada com a 
oficina “Faz de Conta”, 
que tem como objetivo 
apresentar elementos 
do fazer teatral através 
de jogos, músicas, luz, e 
brincadeiras populares. 
As crianças irão 
trabalhar concentração, 
espontaneidade, criação 
em grupo, e conhecer 
as diversas funções 
que envolvem o fazer 
teatral. A oficina será 
realizada nas manhãs 
de sábado, entreos 
meses de abril e junho, 
para crianças entre 7 e 
11 anos. As inscrições 
podem ser feitas pelo 
site do grupo www.
clowns.com.br, onde 
também estão todas as 
informações sobre dias 
e horários, alem dos 
valores do investimento. 
Na fanpage dofacebook 
e pelo instagram o 
seguidor também 
poderá acessar os 
links para realizar suas 
inscrições.

Bob Dylan  recebe 
neste fim de semana 
o Nobel de Literatura 
- A Academia Sueca 
informou que entregará 
no fim de semana, em 
Estocolmo, o Nobel 
de Literatura 2016 ao 
cantor americano Bob 
Dylan, aproveitando 
sua presença na capital 
sueca para dois shows 
no próximo sábado, 
dia 01. "A Academia e 
Bob Dylan decidiram 
se reunir neste fim de 
semana. A Academia 
dará o diploma e a 
medalha e o felicitará 
pelo Nobel de Literatura. 
O encontro será íntimo 
e não haverá veículos 
de imprensa presentes, 
só Dylan e membros da 
Academia", anunciou a 
instituição. 
Ausente dos atos do 
Nobel em dezembro 
passado por 
"compromissos prévios", 
o músico Bob Dylan não 
se pronunciará agora 
ao receber o prêmio, 
embora a Academia 
acredite que ele enviará 
uma versão gravada, 
requisito necessário 
para receber os 8 
milhões de coroas (US$ 
900 mil) concedidos.
"A Academia tem razões 
para acreditar que uma 
versão gravada será 
enviada mais adiante. 
Os discursos do Nobel 
são apresentados e, 
de vez em quando, 
também são gravados, 
a última vez foi com 
Alice Munro em 2013. 
Por enquanto, não há 
mais detalhes", afirmou 
Sara Danius.
Bob Dylan foi 
reconhecido com o 
Nobel de Literatura em 
outubro, por criar "novas 
expressões poéticas 
dentro da grande 
tradição da canção 
americana". A escolha 
surpreendeu, por ser 
a primeira vez que um 
cantor foi premiado.


